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| | h HR mas que estão hoje inteiramente fóra de | liheral não chegou a. conseguir todo | Hmm EEE PIE Sor. à 
TRE l . , data, e, quer nós possames dentro ds| o exito prático que os sens grandes | : E 2 
HTi pouco tempo comprer ouro feito na Al- dotes deveriam ter tornado possivel, | H aa 
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4 conferencia — Reputação com-! internacional. A 
mercic! -- Necessidade de uma 


associação — Os interesses do 
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| us quaes a verdadeira posição de | === "— 
Militorismo é o complemento de im- | cleadero com ns suas qualidades | 
perialismo; claro que dos dois cetemen- privativas é raramento atingida. || 
o N o 
mundo ag ra Er tos» almogamedos sái opressão, como | Mas os seus profundos conisieditiena | 
ma — Mudança ao + poa “É da elecirolise de orygenio e hydrogenio tos, a sua madura experiencia e 08 | 
cera -- a roer je aos “agua. unidos é sua grande integridade mo- | 
accordo — | , q é cão | Hoje a necessidade de repprochement | ral, tornaram-no respeitado e vene. || 
perialismo e À cooperação — a cogperação entre as nações do mundo | rado pelos inglezes e considerado 
Ligo dor Nações -é muito maior que a que se sentin na “em fodos os Estados civilizados, O 
Bretanha foi por ele realizado 


Allemanha em 1571 pelas nações teuto-. 

nicas, por conseguinte agora existe uma | 
necessidade maior de um governo e quendo exerceu o cargo de emabai-. 
lei mundiaes, para proteger os interes-, Xador britaumico nos listados Uni- || 
ses dos povos do mundo. — dos da America. Era amado e pos- 
o trabalho da, assim chameda, Liga | Suta a confianca do povo america- 
| das Nações, conferencias, jantares, etc.,, NO, e prestou um serviço realmen- 
| reslisados por todas as portes, até ago-. te notavel desviando as causas" de 
on Sra Mg pg forame mah io, imo, sato 
A : 2 0) - as 
maioria dos seus membros, politicos do | relações entre os dóis paizes quer: 
um outro modo, nem sequer tem sabi- | sob o ponto de vista official quer não ! 

do harmonisar as suas acções com as | Official. - 

suas palavras, - 4 notícia de que a senhora Scott, 
vinva do capitão Scott, o celebre 
| explorador, vai casa” com e coman- 
| dante Hilton Young pm consumedo || 
escriptor o lqual ganhou tambem 
muitas distincções dugante a guerra 
como official «a armada, é conside-, 
rada com grande 
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A coroação de Pio Xl—Um gesto significativo — | > 
A reconstituição economica da Europa—h 
influencia da Allemanha e o aproveitamento 
da Fussia—Modos de vEr—A conferencia de! 


Genova Perspectivas Pouco agradaveis —Di-| 
vergencias franco-inglezas—A crise ministe-. 
ria] italiana concorrendo 


, para o adiamento é, : ida, di aii 
d'aquella conferencia— to é, sem durida, dizer uma verdade 
“sinn-feinners»— O govern 


pi ulsterianos e | irrefutavel. E porque assim é, vun- 
o he *a ita parecerá de mais, vólos bem 
um ultimatum a A ia Eos diante dos alhos das pessoas «que, 
O congresso Econ Ugat— | pelas suas condições de vida,, ape- 
conomico. A abertura do | | 
lamento par-'nas, pódem lêr os jornães, para que 
cestas os conhecam e os aqueçam 
com o calor do sen enthusiasmo. 
situacão, Ora uma das questões, que mais 
| *conomica russa é preciso dis en-| vem Ap ri Benção geral é, 
der quantiosas sormmas e não falta | sem duvida, o alcoolismo, pelo que 
| quem considere obra perigosa aven-| este custa à homanidade, dimipuim- 
turar-se alguem num paiz em que | do as forças ue producção e caffsan- 
O respeito pela propriedade privada | do miseria e despopulação: quando 
não é de fórma alguma <ólido e on-| não faz, ainda, peor. creando anor- 
de a liberdade individual está à maes, verdadeiros aleijões huma- 
- mercê do capricho de qualquer ma-| nos, futuros habitanfes dos hospi- 
 Rmate dos soviets, | nes e das prisões, | 
E", pois, em meio d'esta atmos-| No emtanto, apezar do alcoolismo 
- phera de indecisão, de divergencia | ter tido, sempre, como consequen- 


A mulher na lucta anti-zicoclica 


“obras de assistencia social. Em te- 


Affirmar que todos os problemas, | 
da a parte ainfluencia, que exerce, 


que se inspiram num alto sent- 
mento de humanitarismo merecem a , é notevel. 
cooperação de toda a geme ue bem, Na familia: como espusa, DO 
| deando a casa de atiractivos, dando- | 
| lhe calor e vida, não só por meio da! Timo «Daily Telegraph» que todas | 
ordem e da hvziene, mas ImpPe -q= nações da Evropa vão ser convidadas | 
'gmnandos de alegria e conforto, à la ossistir 4 Conferencia de trenova em | 
fim de que o homem se sinta bem 8 de março proximo e tenho notado que, | 
junto dos seus; como mãe, conhe- | Ultimamente, varios governos se téem + 
cedora dos perigos do alcoolismo, | servido de comerciantas práticos, quan-, 
apontanda-os dos filhos. para que do decisões práticas se tem em vista. 
estes se não deixem attrabir pelos, Depois de tantas outras conferencias, 
-catés, Para isto é necessario, é cla- | parece ter-se finalmente concluido que | 
'ro, que esta não só seja intelligente | o commercio é o factor mais importante | 
"e disponha de alguma cuitura de es- | para o estabelecimento de um Novo, 
pirito, mas que =e conserve no lar. | equilibrio internacional é indispensavel | 
Tá alguem disse que «o trabalho da | ao restabelecimento finsneeiro da Euro- | 
mulher casada. e mãe ar | Pa | 
fóra de casa, constilue uma das cam) o 
sas do alcoolismo do marido. Nes relatorio que pessoalmente entreguei ao 
tes condições o ménage não póda | Eresidente da republica em 6 de abril e 
estar, em regra, muito cuidado; a | 1999 e na minhs brochura «O Futuro ds 


E No Vaticano. possa reorganizarse 


Eleito o cardeal] Ratti para aesu- 
mir a direcção Suprema da Igreja 
atholica, la-se a sua solemne 
rogação. Foi coroado Papa q car- 
en) Rat. O que foi essa corasção, 
grandiosidade de que se revestiu 
pem-o vindo dizendo todos os jor- 
iges. Mais de 500 :000 pessoas aseis- 
jm à esse imponentissimo acto e 
elamaram enthusiastica e vibran- 
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taberna attrahe o homem». E” por | Portugal» que publiquei em principios 
isso que a orientação, moderna do mesmo anna, em varias conversas 


emente o novo Pontifice. O mundo 
ade contar com o novo Papa, A sua 
bra será de pacificação. Assim oq 

e, assim o affirmoy, assim q de- 
Pio XI nas suas primei- 


pa 
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gonstrou 
5 palavras, nes suas primeiras 
fee, dirigindo-se ao mundo intei- 
o, abençoando o mundo inteiro do : 
mipito exterior da basilica de S. Pe- | 
o que jómais, depois que o. 
to italiano, em de setem- 
po de 1870 entrou em Roma pela 
ja, Paps algum fez. Que to- 
undo oiça as suas palavras 
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E foi. velmente, 
maior «acontecimento dos ultimos 


de opiniões o do incertezas que se 
estão realisando os preparativos 
para a conferencia de tsenova, on- 
de, finalmente, tão muomentoso as- 
sumpto deva ser estudado. 

O que será essa conferencia? 

UAes os seus resullados? 

“, gem duvida, tarefa difficil po-| 
der-se deprenetader de tudo quanto: 
se tem dito e eseripto, por sse mun-| 
do além, ácerca dessa conferencia 
qualquer coisa que possivelmente 
possa vir a fornar-se n'um facto. 
tem o quer” que seja de positivo, de 
real. Seria uma obra admiravel, de 
megualavel grandeza, verdadeira- 
mente dívina conseguir-se que 
d'essa assembleia das nações resui- 
tasse para o mundo e mórmente 
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cia necessaria o pauperismo, a vaga- 
bundagem e a desmoralização, os 
governos, geralmente, só se interes- 
sam pela luta anti-alcoolica quando 
impulsionados pelas iniciativas psr- 
ticulares representadas, na sua 
maior parte, pelas sociedades de 
temperança e ligas anti-alecolivas. 
Póde-se mesmo dizer que-sem es- 
tas—as nações que maiores con- 
quistas téem realisado dentro d'es- 
te campo de acção, como os Esta- 
dos-Unidos, Camadá, Estados Scan- 
dinavos, Suecia e Noruega e colo- 
vias anglo-australianas, pouco te- 
riam conseguido. 

“A prática tem demonstrado, po 
rém, que para-que os resultados 
fossem absolutamente satisfactorios 


mente seguida, no estrangeiro, é 
educar, sim, profissionalmente, A 
rapariga para que esta, pela vida 
fórn, possa, sempre que precise, 
angariar pelo sem trabalho os meios 
de vida. mas de fórma a exercer 3 
sua aclividade, tanto quanto possi- 
vel, dentro do lar. 

A acção sobre a alimentação por 
meio de estabelecimentos, restau- 
rantes populares, cosinhas e kios- 
ques anti-alcoolicos téem dado so- 
berbo resultado. Rd ad 

Em Inglaterra ha tantos restau- 
rantes de segurança, como dos ordt- 
narios. Em Pariz é que são poucos, 
relativamente. Na Suissa os res 
tanrantes sem alcool, da «Assoeri- 


Es me encontrava de 


| De... Depols, pouco a 


cue tive com os então ministros dos es- 
trangeiros, commercio, agricultura e 
colonias e em entrevistas havidas com 
varios jornalistas portuguezes, 

“Disse e repito que a noss: repula- 
ção commercial será a unica base só- 
lida e necessaria so melhoramento do 
estado financeiro do nosso palz; consor- 
clos bancarlos não são base nenhuma, 
pelo contrario: São elles muitas vezes 
a ruina do commercio, quando, preten- 


'dendo ajudar, annlam os esforços in- 
dividuade.. 


Em 25 de dezegibro da 1915, quando, 
«.. MA 
arntfici- 
! ax . 1 t pouco, uma mu- 
dança radical terá logar na-sociedade.. >» 


em Londres, 
nova philosophia sahirê d'esta o 


Londres, 7 de fevereiro nós 


Do cor. part de O Commercis do Porto 


O governo de colisão) Estado Li 
vre Irlandez--Um importante ac- 
cordo realis na Irlanda —-A 
morte de Lord Bryce—As memo- 
rias do capitão Scott. 


O ruido das partidos politicos e a 


as declarações feitas pelos «léa- 
ders» polificos durante os ultimos 
dias tendem a confirmar a opinião 
que eu exprinil na semana passa- 
da que o governo de coalisão está 
bem assente onde está e firmemen- 
te, e que elle. 


erá levar a cabo O | brita 


interesse entre 


E historia do hieroico feito do ca- 
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ção das Mulheres de Zurich»; táem 
correspondido, por completo, ao fim 
desejado. : SE dy 

Remedios legislativos é fiscaes: 

Na Europa, os paízes onde o Atl- 
coolism tem sido combatido por pro- 
eessos legislativos, de fórma mais 
| Finlandia, Norue- 


Chegomos a época em que temos ne- 
| cesstdade de estabelecer uma associa- 
“vão das nações, mas de nações, tanto 
"quanto possivel, similharntes em poder, 
“eu Xá a , . 

Como tudo é internacional & os in- 
teresses do mundo estão entrelaçados, 
poderiamos comparar à mundo de hoje 


“estabelecimento legal definitivo do 
tratado irlandez e dirigir-se no paiz 
no momento “que voluntariamente 
escolher com o objectivo eleiforal. 
O governo de coalisão tem muitos 
inimigos, porquanto ao pôr em prá- 


tica a sua politica nestes tempos 


"para a Europa aquella tão apeteci- 
e Erg na aquella tão am- 
bicionada rehabilitação economica, | sem dentro d 

aquelo tão ridente bem-estar. por | filio oo Oo SAEM CONS CS 
que todos tanto se véem esforçando. | Varios léem sido 
Mas a nossa opinião está já forma-. : 
da e della, de certo, compartilham 


dizer seria necessario que os esforços 


empregados para combater tão 


var Ho 


ria da Inglaterra: 4 
A senhora Scott é uma encanta- 1. 
dora e bem prendada senhora, e tem 


os meios, ado- 
ptados para destruir o alcoolismo; 
“uns directos: as obras de educr- 


- 5 - a - cê Es qua a a 


le (órm: -Jeitora nã o Me | auspiciosa, são a lia, ? ? , EaD re ; para : Dn | 
ló alguma. | 08 Mons jts o não vâmos [x qu amticicoioo, e prolação é el o9P fria ARS? em mê: | Lo oe anços ei Poa re | O e VT ao O erp 

Ro E ao pda " das as assembleias das nações gem caghpa des inlhoaas passraleoo Pre nhum parlamento se decreton com- | go, ou, pars não ir tão longe, mesmo nda voia teve de atacar interesses | tem up filho, que na é da morte || 

O cobi bh Cdr ma at. | GidO precedidas de um certo numero pera dE entre [tra o alcoolismo, por maneira mais com a Allemanha em principlos Teste | morocos e fortes. Mas eu posso | do capitão Seolk foi pr de id 

RR arado Gm e OL crrincimêntos- que nos permit | Soc tado do eceninososs outros “in | Se vera do que na Finlandia. “século. — A sus confederação de pegue NUM 6 ou em perfeito | qem mais se Ig)lou no mundo. 
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curto d'equelle que os habitantes de Mu- 


e está sobeja- | 
nich necessitavam para saber O que se 


que, a entida- 


a séde, ete, Mas o 


quecidas, esfomeadas, de- - o 
as varias ques | mene demonstrado 


s, arrazadas. 


mundines e. O Banco do Minho 


até que as condições diodo 
O RES TO E 


tejam em melhor ordem . e nos seus-fins, com 


RR são é E tões que post bellum téem surgido |, - | tia cê if ) O a À | | a mnidc, 
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que um vendaval destruidor algum TO ndo dna pa Ma  importantissimo, quer dentro do CL ZA. Fono E ms | cação do império allemão, ou da for- | pi descreveu como sendo a virin- A sua benemerencia emonstrou, e charaada, sem 


aire sobre ellas e as abale fu lar, quer tomando ingerencia em mação da sus confederação de estados. | aa ga estabilidade, e particulargien- pel 
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e E 
s = 


| 3005000 | e mais sinceras, 


orandum no governo de será das duas coisas uma: ou as ne- 


é a A. guerra foi uma espécie de revolu-| Em 
d gociações preliminares fracassavão e | 


cão para o mundo ou civilisação, corno 
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rebeldes não desarmaram ropa. 
Os recentes acontecimentos que 


affirmoi | um mem 


!] F us SER Se a Alemanha, Lloyd o George, expondo-lhe o seu 


ne lo estadista inglez em Can- 


Os 


l Asylo de Villar - 
ainda «e a lucta contimua. 


Recolhimento das Meninas 
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xplorem intelligentemente o rico e | tem, pois, . que aceitar UU recusar Imp, onde os alliados fixarão á Alle- Trin, vendo-se impotente para tra- | Sulerras são o resultado de wonspirações | Dominio com um governo autonomo | Creche de S. Vicente de - | fer tania 
mmenso territorio, presentemente | esse convite; comtudo, dO ga manha e à Russia as condições por | var a roda dos triumphos do exer- nacionses ou internacionses, mas sim | ao que é agora (na prática quutidia- |... Pdulass So Saia! RE A BOOSBDO | É. TER 7 pega 
ja posse dos bol stas, a Euro- | abster-se de ppa na conteren- | elles vegnladas antecipadâmente.» eita hespanhol, vinga-se nos prisio- resultado de outras infermidades, e!- | na e na realidade ainda que não sob | Creche de Cedofeita . «> 5008000 O abaixo assignado, tendo side 
E cn ça feitos de tão grande numero de doen- | uma fórma- legal completa por em- | Colegio de S. Dinis . . 5004000 | um dos iniciadores, fundador 6 28 


a adquirirá rapidamente; milagro- Logo, esta assembleia 'das na-' neiros. Não os entrega. Quer tel-os 


ta O ; que ttessem : ui E Epp ças e loucuras da presente sociedade, to) o Estado Livre Irlandez. . | vento da Sociedade Portuonse As 
mente n sey aspectó anterior á | condições. de compromotes ções está condemnada a seguir as 'em seu poder como garantia da sua | quanto) 0 0. | Creche de Nossa Senhora st Ml Sp 72 dm DR 
nierra utros à “e in- seus direitos on ameaçassem 05 | | E e Ha meios de communicação que se st | | 5 Commercio, Limitada, com séde n'es: 
erra. Para outros inglezes e in-/| Os seu peugadas das que lhe antecederam. | segurança. A Hespanha prosegue na | mm sosenvolvido mil vezes mais de- E a ao an | te de pa de Para- | 8005 grp hs praça Er E nr 06 


pumeros americanos o mal estar do seus interesses.» | & attitude da Italia, apo- sus acção e elle martyrisal-os-ha, E Vias o 's 
4 bon entendeur... Quanto á atiitude alia, ap de a LE iD ST ide 41 dellrin, a pressa que outras medidas adoptadas na |jandez um tanto temerosos. pgrque , Ásylo das Irmisinhas das 8 6 


juudo., a sua desoladorá situação RS has pod “di ella diff não | — |vem tornar publico, para 08. 

judo. a su LE : n- poderemos dizer que ella « E 1ossa É : : | Ea 

te ey prine mente, attribuir-se hp ido cilmente se definirá. A crise gover- “Hespanha tem dois caminhos a se- o pe per recejavam que ao libertarem-se do Eng g . pr “e 3003000 pa es po cedo da 

jo miltarismo da França. Não ha deu e este Ar ções bem eluct- namental permanece no mesmo pé, Rar: ou desiste da reconquista de id TR sa politicos: ain a problema atiglo-irlandez elles eles A hr gd Maria « rn çã dar Ros AD 

lenraffirmava que'a França preten- | dar o governo O mente : «No [do com Bonomi para elle permane- | dados prisioneiros. Qual dos dois | pregando processus muito similhantes problems: envolvido na tradicional | Associação Protectora p | eds ppa 
firma muito categoricamente + «eso 2 E | animosidade existente entre o Ulster | Infancia . «+ 5005000 | cer, reconhecidamente, a todas aspes-. 


| preferirá? Parece que o ultimo, vis- 
ito que se affirma Ler sido já enviado 


E , : E 
ticos desejam que a Italia tome par- | um ultimatum ao chefe dos rebeldes 


desque a Europa se transforme m'u- 
ima poderosa machina militar desti- 


da a manter a Alemanha dentro 


âquelles adoptados um. século antes, 
não realisando mesmo a importancia de 


: | estarem communicando com os seus an- 
colocando-o ante o dilemma da en- 


honraram con as si 
attenções duranto o. 


fm | tampo que. 
500000 | tenceu á referida Sociedade e vf 


cer no poder e este tenha acceitado. 
E' certo que quasi todos os pol- 


Protestante e a Catholica Irlanda Sanatorio Maritimo do soas que o. 
do Sul. No fim da semana, comtudo, | Norte. « di 


foi assignado um notavel accordo Seminario do Porto « 


y 


Bea 
“2 


Tue 
1 


decurso da Conferencia de Cannes 
os governos alliados admittiram que 
o telegramma de Tehiteherine, de 8 


de um circulo de ferro e que a per- egra 4 Ee ra * ante « tipodas mil vezes mais depressa, voando | Ê . ve no seu 
jetir defendendo esse ponto de vis- de janeiro, Rg o SD Bea e Encontra + Ed am | tre na dos prisioneiros e do bombar- E ar dio onfáiras a. pao bi ng Corina ida am = RISE o rn Cria 1, 2 o 
ia ordinariamente concorrerá | tação. pal Flo derivaram das reso- |Sonino e Salandra não desejam ter deariênto de Alhucernas. Apesar de | Estou convencido que os velhos po- | mome do norte. Este accordo dá | Para a fundação da Ousa —  Iceiras, nº 22, onde contintia, cont 
pata a ruina do mundo. | condições Bud mo mez: comtu- | qualquer contacto com os holéhevis-:i tudo, estamos certos de que Abd-el- | liticos nos nossos dias, são tão incapa- margem 4 esperança de que essa | do Amparo ça Creançãs 10:0008000 | mesmo ramo de co E o 
Re EE aEu. Judo é Prança, Não &» | apple pc toi tornada pu- | tas, os adeptos de With e Giolitti a bd erirá o bombardeamento | zes de dirigir os negocios do mundo, co- | aversão e desintelligencia seculares Dé ra firma Benjamim da Silva Pinto & Ga. 
sd do. assevera que ante dO | mica e. pelo seu lado, os soviets, na | teimam uns não permitir que Boc- ad Pt dad mo as creadas de servir, um século an- | gesaparecerão com a geração actual. 30:0008000 | Porto, 15 de fevereiro de 1992 
Ei far ni dai eiite ai resposta. official que acabam de en- | comi seja o negociador por parte da Em Portugal pa SP ae agst de E e gi RoRg data, acáoRdo O sul acaba ga ==2= =— ! é 
eu Je, + a a í AR o accusam de o 7 So US. ds, TT a “ Dico gem» Õ commercio o ) R J o 
Cosmo verno italiano, não fazem | Italia, uma vez que o acc Em Portugal succedem-se os boa- 2 ; = | njamim da Silva Pinto. 
lústria, no seu commercio, na sua | viar dO Go ser um dos principaes responsaveis | tos de dp das ordem publica. | tentasse guiar e navegar o «Luzita- | norte, e o norte termina a «boicota- mM deliberação da direcção do. Bo ea ç E 


condições, 
Se, pois, o governo dos Soviets ou 


é o dra À 5 en- 
Roe: os que lhe asseguram outro qualquer governo désse a 

À possibilidade do um rlomedio pa tender na sua resposta, ou pot EE 

arc outro poder reorganisar o sou | clarações officiaes, que não acce E 

ercito, não póde permanecer mn-. completamente e antecipadamente 

ferente. mem socegada. Quanto as condições de b de janeiro, O gover- 

| que a Russia póde ter no francez não podia enviar a EA 


a mínima allusão a essas 


grs qu" 


nias com a mesmo instrpmeanta 
«chauffeur» precisa para guiar um ve- 
lho automovel por uma calçada abaixo. 
Quer queiramos quer não temos que 
comprehender que hoje ha uma só ná- 
ção: o mundo. -—- Devemos por conse- 
euencia fazer leis de accordo. 
caminhos de. ferro, o dos |. Haverá imperialismo emquanto hou- 
ver imilitarismo, e vice-versa. ) 


gem» para com os trabalhadores 
nacinalistas de Belfast, e são lqui-, 
'dadas muitas outras questões pen-, 
dentes da maior importancia . 

O norte e o sul da Trlanda foram | 
ambos longamente considerados 
aqui e no estrangeiro como sendo 
duas nações distinctas e mutuamen- 


agricultura, nas suas riquezas, em- 


fm, ante uma Allemanha que dis- pela fallencia da Conferencia. de | Reuniu-se, em Coimbra, o 2.º Con- 


Cahnes. Terá o governo de Boccomi "egresso Economico Nacional, onde 
a força necessaria para triúmplar foram estudados alguns dos proble- 
de todos os seus adversarios? ' mas que mais intensamente téam 

Não. não tem; tanto mais que, | preoccupado os nossos homens pu- 
segundo ie a imprensa "ga | blícos, como foram o da instrucção, 
na. no seio do governo não ha os dos 
aquella homogeneidade de vistas Transportes Maritimos do Estado, o 


Banco do Minho é d'essas que hon- 
ram uria instituição e que bastam 
para aitrahir sobre ella a eympa- 
thia publica. 
Entre as imslitnições sobre os 
uaes converge a benemerencia do 
anco do Minho, conta-se uma que 
se torna indispensavel crear no Por- 
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DAT () e: ica | delegação 4 Conferencia de ri ae Sopa port te hostis, e existia a crença geral de k lolei. 1. 
ai pipi a Fean- | delogaça absolbiamente necessarias à vida dos direitos e taxas alfandegarias, ! - Achialmente-existe muitas coisas im- | que só um milagre ai Pd A to — uma Casa de Amparo das anquneipienãe a As po pH 
Na puropa é op : | — E logoa seguir continua dizendo de qualquer governo. etc, » abiru-se o parlamento que, possiveis, ou praticavels até a um certo | à união d'elles. Parece-se na verdo- | Creanças. OR a ais | 


e essa nação não possue 


sa de qu 
Hsolutamente preparado que 


rrêno à 
pára que favorave! 
mente possam rea 
dos cereaes de que a Europa abso- 
lutamente carece, e de que para que 


E é 


o 


na sua memoria, nunca mai 


de muitissimo com um milagre o Destinar-se-ha -n Casa de Ampa- 
esqueça. 


que está alli sendo levado a cabo. to a recolher pelas mas as crcan- 

'X morte de Lord Brvce numa | citas que vagueiam ao abandono e 
Idade avancada afasta do nosso meio | que assim corram riscos moraes de 
um dos prmeiros homens dos nos- ' toda a ordem, | 


nela fórma como está camposlo, a 
pois. o mais que ha a esperar.é que não ser que os nossos politicos dese- 
a Conferencia de Genova seja adia- jem mudar de caminho, terá o fim 
da até que os alliados... se enten- [do que lhe antecedeu. 


ponto á força de dolitiquice jmas dema- 
siado custosss e contradictorias aos fins 
que ellas são suppostas de attingirs To- 
memos como exemplo os «vstemas mo- 
netarios, que, como todos sabam, têem 


& absolutamente necessario, pa- Ante tanta a tanta difficuldade, 


“gor tomar 
e compensadora- ra o governo francez poder 
irem colheitas parte n'essa conferencia, que os ae 
liados antecipadamente accordem | 
na inferpretação a dar aos arhgos : dam. 
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La 47 
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“vi o nr. Pallier, o amigo da. 
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ps Ei Levantou-se para se despedir. não fosse, teria ella morrido por ha-| pela primeira vez. da tyrannia sscre- E 


o - refa que lhe incumbia de fundar um * 156. 0 pensar w'isso despertava n'ella] Aquella que o octupava n'esse mo- 
“Folhetim D'O Commercio do Porto | novo lar, de dar descendentes é fami- Ainda sob uma impressão de re- | um sentimento inquietador. mento, era uma bella neta cujas fei-| ver perdido o filho. . . ta que o consslheiro exercia na casa. | Fernando. é dA 
E “ga A “al elle tinha a honra de pro-| sentimento, a snr.* Orsonville não o Estendeu-lhs a mão, e murmurou: | ções esboçadas recordavam já vaga- E, subito, sem que ella a sentisse lo estava de: pó, em frente da, O amigo não responden, ainda | 


isa DE FEVEREIRO DE Ev rr disp sómente pedira um | reteve. Mas, quando depois de lhe) —Ubrigada. - mento o typo da familia. Tinha as | chegar, uma onda de lagrimas snbiu- | pesada mesa, muito grande, e sobre que o mome do filho lhe houvesso | 


ti psiapáá ão haver friamente agradecido a visita o| Obrigada! Por elle haver consa-|palpebras longas cerradas, e uma | lhe do córação, trasbordando-lhe dos |a qual se ostentava um centro mas. peodnzido um fromito nas pripebrass 
O joven capitão olhou-a, mudo de | via afastar-se, sentiu um golpe de | grado affeição = Fernando, a intimi- [massa de cabellos castanhos sahindo, | olhos, inundando-lhe as mãos palli- |siço de prata e utensilios preciosos. | Esse nome não o pronnnciava nunca, | 
das, malhando a colcha de seda do | Os reflsxos da lenha que fartamente |e a esposa pôde pergum se e 


á antiga moda, de uma toncasinha 
posta de través. 

A sor.* Orsonvills deslocom ms 
pouco à lamparina, a fim de ver me- 
lhor a creança. Por um vago, mas 
imperioso instincto de ordem, endi- 
reitou a toucasinha, sem que a neta 
abrisss os olhos, e procurou avida- 
mente n'esso rosto pacífico as som- 


dade fraternal que este não encon- 
trára em casa? Por haver sido o 
confidente da sua alma, d'essa alma 
que a mão não penetrára? 

E ella deixou-o retirar-se, sem sa- 
ber que a occasião prssára para sem- 
pre, que a morte espreitava, n'uma 
colera longinqua, aquelle que a dei- 
xava assim sem prever a amargura, 


dôr inesperado, como se alguma coi- 
sa do filho desaparecesse. E, erguen- 
do-se precipitadameute, fez um gesto 
para-deter o joven official. 

— (O senhor conhecia-o intima- 
mente? 

A voz havia-se-lhe de subito alte- 
rado, com mma expressão de ciume 
ancioso. .. 

—Intimamente, sim... 


É — z ar 

i 2 surpresa, a princípio quas! a ça ardia no fogão, corriam pelos moveis 
Ra de «acajú e pelas pregas das cortinas 
bad P de seda verde e pinturas mythologi- 
A) 
N = — os 


cas do tecto. 


A snr.*- de Orsonvills sentou se à 
mesa no seu logar sem dizcr ama 
palavra, comprehendendo que o mo- 
vimento estranho que a conluzita 


pequeno leito. 

Chorar era para ella uma coisa tão 
rara e tão estranha, que não sabia se 
encontrava um alívio co um augmen- 
to de amargor. | 

Através das lagrimas, olhou avi- 
damente a neta adormecida, como o 
faria a uma creança que não conhe- 
césse. ? 


desejaria ou não conhecer O que es 
passára u'essa entrevista. eta 
—Mandei-to perguntar se des 
rias vêl-o —continuon ella,— e, 
dogram-rme que tinhas sabido, 
“Elle ficou ainda silencioso um mos 
mento. «2 Too do 
-—Não=-replicou “elle de-Tep use 
num tom aggressivo. quo a fez M-. 


> a 
esejar 


Depois passeou lentamente os olhos 
elo salão solemne, pelos moveis Fi- 
gidos, pelos retratos em que os ma- 
strados de cabelleira e toga vorme- 
altoernavam com as altivas bur- 
guezas, umas vestidas de preto é 


cam toucas que lhes occultavam 08 
cabellos e outras trajando de brocz- 


e 


Fernando!—dissera o olã- a e 


—Pobrs 


o > a)! ab o é 

e -—-Inorre i-ldo. mas todas orgulhosas e severas. sm a inconsolavel magua que ella expe-| bras das feições que vira dormir ; ç junto da neta não estria uma descal- 
A » di De oisolhando de novo a mulher ain- | va-me como a um irmão. . rimentaria um dia de ter, pelas suas | n'esse leito. y 1 E, coisa singular! pela primeira | na para esse atrazo incrivel de dez geiramonte cstremecer—! lose! ra 
Po : tada em sua frente, aus- Um irmão! . Fernando não tinha | proprias mãos, fechado para sempre vez teve consciencia de qua à neta | minutos. va despertar recordações peonósas — —* 


Ah! se Fernando houvesse tido um | 
filho, continuador da sua raça, à an- 
gustia que sentia n'esss momento 
não existiria, om se dissiparia num 

| gentimento de ia Mas sra EA 
filha, era o fim de todos os orguihos, jus pior 
| ge todas as esperanças... 4 filha des, trára para os proprios filhos, 


“1 Mas a porta abriu-se, e o velho 
| Formando, o qual morrera de pai- viado de quarto marmurou em voz 


| Xd0 se. 4 solemne, com uma vaga inflexão de 
A sDr.* Orsonvil e sentiu da repente censura respeitosa: 
nm ciume contra a joven mulher tão —Procurava-a, minha senhora... 
amada que, ao morrer, deixára um ( snr. conselheiro está ha dez minu- 
dardo mortal no coração do mari- tos na sala do jantar, á espera... 


da bella sen 
tera no seu luto, apesar de tudo opu- 
lento, deu-se conta da dissimilhança 
moral que certamente havia existido 
entre ella e o filho, e dos choques in- 
teriores que deveria sentir nessa 
casa a alma tema e sonhadora de 


Fernando. 
Tal como o conhecera, o amigo 


E noto que esas visita rompeu em dr — 
nilibrio, um eguitório”., 
De que serve rom - 
» a qual nada se'pó 


x 
fazer? Além d'isso a escolha quo mé”. 


O marido recolheu com affectação | 
no bolso do colete o relogio que pon- ny iba ; 
sára perto d'elle e senton-se depois, ma dor contt 
da esposa, com as sobrancelhas fran- 
zidas. 
U criado trouxe os pratos da sopa. 
—Tens alguma coisa? Estás com 
o cara macilenta e os olhos pisa- 
08... 
Esta solicitude exprimia-se n'um 
tom tão gelado, que parecia uma cen- 
sura. 


era ainda alguma coisa do filho. 

Uma necessidade louca se apode- 
rou della de a tomar nos braços, de 
a estreitar ao coração, de lhe dizer 
palavras de mãe que ella não enton- 


* Primeiramente estupefacta,a enr.* 
Dmsonville, endireitára-se e, no sem 
&r mais natural, protestára contra 
uma all o tão inaudita. mp 

. “MD onvilla morrer de paixão, 
“Cm “da vida e dos seus deveres 
Estudo, dos deveres para com a 
taça de ; 

-—Na nossa familia, senhor, não 
ES morre de paixão-—disse ella com 
Uma indignação mal reprimida. —Fer- 
hando recebeu uma edmcação viril, 
Mrnando-o capaz de resistir à dôr, e 


nenhum... Com mma intensidade esse livro mysícrioso qus era para 
por assim dizer fulminrnte, a snr.* tella o coração do filho. 

Orsonville como qua tornava | Na noite d'esse dia, entrof na gran- 
os quatro filhos que havia posto no | de camara do segundo andar, onde 
feretro, e uma dôr subita torturou-| Fernanda, a neta, habitava sob a 
lhe o coração, uma dôr inesperada, | guarda de mma aia—uma mnlber já 
despertada depois. ds tantos annos, idosa e silenciosa, nascida no palacio 
e mais cruel e mais aguda quo a ma-|e penetrada desdo a juventude da 
sahbira d'esse anibiente, e havia gido | gua ontrora experimentada e acal- | austeri jade d'essa morada. 

moldado por essas mãos muito fir-| mada cedo. o - 4 Uma lamparina espalhava uma cla- 
mes? O official detivera-se, esperando | ridadeindecisa pelos moveis massiços, 


Não tentou discutir 6 ainda me- | que lhe fizessem outras perguntas. abrangendo o antigo e curioso peque- 
; Ella, porém. como tinha medo de sa- |no teito de columnas torneadas e de 


, E t 
| 


O jantar proseguin | 
obrigado e tedioso, um : a 
do, servido c requinte: A ent* 
Ursonville ouvia uma voa patiu do 
repetir-lho zo onvido estas pai Mi 


Lã» é 


: Xo encantador ; Tá eta 

mais ainda, de attonder és tarafas| nos VE x : roisa de desconhecido do tinas de sed mi -(dO-.. A esmr* Orsonville tornou a pôr a Ella ergueu os alhos, mordido riveis: 1. o. e SA ; 

é . R ne | ber alguma coisa de desconhecido cortinas de seda pallida, no qual ha À - 1 . 108, dos 'jncri - 

A pRmis om o Ro não a da cm ento do rfsticam mibo, não” só alguma coisa de desco-| viam dormido gerações de filhos dos Mas não, esse official enganára-se! lamparina no seu logar e desceu preci- | pelas lagrimas o hesitou um ins-| rsFernando morreu de paixão». Sa 

Uia furtar se a isso, tenho a certeza: cotas a: nhscido. mas tambem ds doloroso. [Orsonvillo. Não se morre de paixão: se assim pitadamente, dando-se talvez conta, | tante SContinual . | 
o t o - o e f 


Brro. O pai tinha-lhe falado da ta- 
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Ps a Escola à construir, e que o| tratar do assumpto. + | querida, recebemos a quantia de réis DtaçÕES Libra no Rio.......... -*  31$219 
de NPRto PiGCEIDA É Pedenta” OM O snr. Aurelio da Paz dos Reis | 105000, sendo:-55000 para as Creches 5 Paridade 4 4 Porto so- 
E Ectivo o raleio” P - aborda a ampliação do cemiterio do |O Commercts do Porto e 58000 para a| Madrid, 15 | bre Londres ..secsemeso ) 552,58 

o coro roposta do mésmo vêre Prado do Repouso, o que provoca |Caixa de Beneficencia «Francisco mo 40 sb ds. SR MÓS) di. fanaioro -eê pisar ndo, , 

BREVE Proposta pa. “ed” | discussão da parte dos snrs. dr. | Carqueja». sm Es 27,88 "a 

dor, a commissão executiva delibe- | Santos Silva e Ramiro Guimarães DRE SE Londres....ceses E 8, B. 

ra convocar uma reunião das UM- % Te P - as á St RSA ) a ariz. «ccorcosoracor: , a a fio O cunho St To : Dea Pee ma DES 
ta de freguezia para Estódae os da alhRode e comiterina PESA | Homanagans funsbres Dito s/ New-Vork «..ccsresse si as So 
meios de E conseguir a proficua cam ao centro da cidade, Hr | «Perante a assistencia «o grande as pa CA FISEERE E 92,90 ja e. ço 1 

assistencia das creanças às escolas. | Por proposta do snr. presiderite |º Seleccionado numero de pessoas AR veundo e 

"O snr. Ramiro Guimarães refe- fica o snr. Aurelio da Paz dos Reis | Sffectuaram-se no domingo, de tarde, ma, Tg | E: 

fase! a Ee Ea hRa me a oa SncatReBadO de fazer um estudo so- Rag Eee eos Cambio s/ Londres. .««csvsve  91,00/ es gts ja | 

após 0. | e. r rº O caso, E ) Juneraes | “cido snr. : ea PE Rui! 
ampanha a proposito da questão Por ultimo o snr. dr. Bianchi da | Albino Continho da Bilva Moraes, an- É 15 | Posá 4 APRE Cit og art Re ato 
fas carnes, classificando-s de injus- Camara congratula-se com as hon- | NE Jales diésta cidade. ciminá a Nei-York, di “em 6 € 3 
ta e acrescentando que a camara | ras prestadas ao snr, dr. Santos : “Ao Ts E ERICO ol Sp PR Trigo Hard winter, ú.º 2 dis- | | : | 
vende q came sos marchantes pelo | Silva, que foi agraciado com a gran | (Om os internados das institui-| ponivel.....ccrcerecsareos 150 Má ER Sera 

de Ed Cri ca a E e A ge ita, Re Me. cOnuidá darhade que foram contem- | Irigo “Red winter, n.º 2 dis- as 1z 

me póde “dr. Leonardo Coimbra, que em Ma-| “15 ÇA “da Mi. | ponivel..... PA ccoacvo 160 Ty BU Ih 

En. : : os pelo finado: Santa Casa da Mi- | PC : É Ses | h: | 

na a ane ida mara E recebido as maiores atten- oba: seminario dos Meninos gprRépi Ne Ds dee 575 55! 3 toe na 

1155 DÁS Ne aê + F 3 0] Ê - q ; 4 . S a ... 44 E E 

abusos dos gos À quer a res-' Séguidamente é ericerrada a ses- REA PT Idem, idem, mais baixo... «. 625,00 Nota do Ia 

peito da troca de qualidades de car- são, das Dôres e Officina de S. José, Asylo | Petroleo retinado em js 1300 E tape 

mem reremeem amem aa de Mendicidade Portuense e Protis- ad Ha rei os reatê Pg, e Me pf 

E» | - |sionaldo Terço, | | | Em completa surpreza, ap- 

do 6.º episodio do grandioso/1 film athaude foi entregue |  bushel.=.....cereceraeeoroo “ALD du P dr 


“ Eesrca de um roubo 
“Ha tempos q'sixou-se á policia o 
erento da Fabrica Ceramica do 
“arvalhinho, de que de ha muito 
he vinham faltando varios objectos. 
“Encarregado o agents Vieira de 
proceder ás respectivas averiguações, 
apurou que os auctores do furto são 
Antonio da Silva e João Roque, que 
confessaram ter por varias vezes en- 
rado na fabrica durante a noite. 
“O rombo eleva-se a uma impor- 
tantoquantia. 0. 


[e] —. 
Cavallo atropelado 


«Pacto infernal» que hoje s» estreia 
repetindo-se tambem os 2 21 teriores. 
Repetem-se: . 
«Aventuras de Ramboias. 


Batalha . 


Do film «Pacto infernal» estreia se 
hoje o 5.º episodio intitulado a «Rai- 
nha das pérolas», passando-se tam- 
bem os 2 anteriores. Pela nltima vez 
o film «Condessa Sara» e «Aventuras 
de Ramboia». a 


EM. LISBOA 
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ao negociante snr. José Dias Pinto 


«Condessa Sara» e|. 


portante Companhia Funeraria e De- 
corativa Portuense, 


tincto, recebemos a quantia de 55000 
para ser distribuida por pobres pro- 
tegidos pelo Comurercio bo Porto. 
vo 


A chave do 


Frete para o continente..... 181,20) pareceu-nos hoje a centesima 


Cambio sobre Londres Cable. 


O funera] esteve a cargo da im- 


"respectivos * dispendios de ener- 


C Ô Mi Mi É RCI Q Bond vão contra 
=——— esta repetida façanha, que, de 
Alfandega do Porto | |semestral, passou ao curto pe- 
dá rodo de quinzenal. e 


— = 


Por determinação do saudoso ex- 


e — 


cce <— — 


- Um carro electrico, guiado pelo | ao ADE | FEVEREIRO, 16 

ruarda-freio 778, quando descia Ro As noites de Carnaval em S. Car- Õ TEMPO RE =— remessa! 

da Boavista atropelou um cavallo|los serão preenchidas com a «Bohe- ud =. Rendimento aprox:t.2 do: É 

e o fento do cDopusito do e gem que o actor Alves da Gu. | Ohsertatorio Hefiorologico Até 15 489 contos Ministro da guerra 

E mamentos, ficando o animal com | Rh£ à actris Berta do Bivar jánão| ta Facildade de Mei o jo mais.esersecor 22» RR 

a perna esquerda partida. |vão ás ilhas, porque vão filmar com Em 16 de fevereiro Ee Retribuição de comprimentos 
) guarda-freio, segundo se apurou, | O atbleta Ruy da Cunha uma fita, de CU Sd nan. 491. » : RE 

não pôde evitar o desastre, em virtu-| grande scenario, de nome «Viriato». | foras Ca mam === - Osmr, minietro da guerra retri- 


“A compeghia franceza de mada- 
me Pierat, que ia ao Nacional dar 
apenas tres récitas, representará atfi- 
nal, em cinco noites e uma «mati- 
nées. | 

“-—Logo dade do Carnaval subirá 
á scena no theatro Nacional a peça 
de Ramada Cnrto «Os Tenorioss». 

| -——Nieira de Almeiãa, auctor de 
“(um livro de versos, recentemente pu- 
- |blicado, tem promptas duas peças 

|em um acto: «Tear de Penelope» é 


NO PORTO nois da partida da companhia para o 
===>>> | Brazil, não ingressará em qualquer 
s) outra companhia, 
— A «Moreninha» só voltará & sce- 
na no S. Luiz depois do Carnaval. 


— >> ee — 


27 RR ERUSALEM, drama em 4 
pie actos e 5 quadros. | É 7 
SAT o 4 é > | 

“Em 7* récita de assignatura re- Maravilhas de p riugal 

presentou-so hontem, n'este thentro, | 

o drama em 4 actos e 5 quadros «Je- ace EA 

rusalem», original de Raul Rivollet,| Hontem, no Salão-Jardim da 

adaptado á scena portugueza pelo Trindade, com uma numerosissima | 
talentoso escriptor Alfredo Cortez. fá selecta assistencia, realisôu-se a| 

- O drama envolve o conflicto dolo- | apresentação dos primeiros «films» 

roso de duas consciencias, profunda-! panoramicos e didacticos tirados 

ments crente uma e simplesmente | pela Caldevilla Film. São todos elles! 
duvidosa e tolerante a ontra, que 0/0 estudo das bellezas naturaes de 


E 


acaso ligou por afinidedes de coração | Portugal, queç-a'ur ra- 
que fariam a felicidade de ambos se mento, passam e gepassam pelos 
não fôsse essa diversidade ie crean- olhos dos especta dh Rh aba! am | 
ças que Os separa. encanto, E - ce tudo um ' 


» É à que, pare 

e ESA, INV LRE tir 

O vêémos surgir de repente: 
5 olhos stalicos, uma sé-. 


a 


into 
A acção foi muita bem «çsempe- eqtia d : 
nhada. & ã vs “Co x 

"Amelia Rey Colaço e Robles Mon- | aos noss 
eiro realisaram os seus personagens rie de bellezas que a Providenci 
com muito rigor de estudo e justeza creou para deleitar q espirito dos 
“de interpretacão, bem merecendo 08' homens. Mesmo para quem nunca. 
applausos de que foram alvos na fo; a Villago, esta encantadora es- 
gcena final do PeRENO. k Ro “tancia é esplendente e A mesmo | 
— Maria Judiceo e Henrique à- -suecede com Pedras Salgadas, quê 
queryne apresentaram-se com à COT-. mada fica a dever á sua antecesso-. 
“recção que sempre põem no desem-, ra, Muito pelo contrario. E" um mi- 
penho dos sens papsis. | «mo que até apetece collocar na pat- 
— Vital dos Santos realisou, com fi- | ma da mão para uma contemplação 
Melidade..o typo de judeu que na pe*; mais aproximada c extatica, A 5º- 
ta. 1 1 aU. . nº j | e o e, 
aa O comê de Veiga e guir as Caldas q Gy qu 
—  Aaui ULarvaido, À : 4 pelo espreguicar do Tamega, pein 
95 demais artistas RR muito bO3 altivez da ponte romana e pelá = 
- harmonia de conjuncto. da rrantas é 
E dida Eta muito concorrida. ago pera en E od te 
SE: S ] "mais triste, mas nem por 1sso deixa 
Hoje, pela ultima vez, «Jerusa | geo ser menos attrahente. E 
dum, ep ta Segue-se Entreos-Rios, já mais 
Amanhã cZildav. Juxuoso e de maior riqueza de cons-. 
Es im trucções; apresenta-se, porem com 
Sá da Bandeira todos requintes: de uma lerra 


+. 


“ e 


E co 
Ós 


— Hoje, en 4.º récita de assignatura, 
iepresentaise a hilariante comedia 
«O Conde Barão», em que Chaby Pi- 
mheiro no, «Zé Maria tem impagavel 
 Bzeação | 4 
«O: Conde Barão» repete-se âma 
“Phã, domingo, de tarde e á noite, € 
ma segunda-feira. 7 | 


ma, a vez a Melgaco. Uma passa- 
sem minhola e um panorama galle- | 
vo, que atfraho pelo socego. Tetr 
um aspecto de paz e um ar de feh-| 
cidade. “E para fechar a priníeira | 
[parte vem Luzo, nas cercanias do 
Bussaco, Terra formosissima, de 
uina vegetação luxuriante c pelo es- 


| 


preta de Ouro de carinhos. : 

Um intervalo. 

Vem Cintra, a princeza « 
as paizagens, a rúais rica de todas 
as vegetações, o mais bello recanto 
“Jo mundo, onde se vive n'um-sonho 
de grandeza, Tudo que ha de hello 


"Mais duas representações tem 
> heje a revist? «Pica Pau». 1 
Do -A assicnatura para os 4 espe-, 
“vtaculas e bailes de Carnaval esta 
“Concorrida. 


= 
- 
R4 


dos especladores, que visitaram 
“Cintra desde as Furnas da praia 
das Maças até ao Casiellu da Pena. 


“Racional 


o. 
o 


Tem hoje a sua rócita o electri- 
| Pista Angelo Carregal. com a phan- 
meia. completa «A Vida». A gentil 4 ratureza. | 
actriz Margarida - Ferreira, contart E devois de tantas bellezas, por 
“am fado, com cõro. um criterio de contraste, decorre 
Ra. | | mais uma nove maravilha—s Serra 
Falacio de Crystal | do 

"Esta noite haverá a cosium: da | ai 
“Sessão da moda de patinagem e cid | 
“Matographo com interessante DTO- | 
| Gramma. A' tarde, patinagem e ou-| 
ias diversões. No restanrante, jan- 
“ar- concerto. 

“-—0s Jogare= numerados para 0 
tres grandiosos bniles de Carnaval no 
“Palacio estão quasi todos tomados 
por familias da boa socicdade por- 
tuense, 


po dos «Serranos». 

E finalmente, uma grande sal- 
va de palmas commenta à vbra de 
Caldevila Film, que, 
| mesmo que | 
apresentou com todos os recurso 
cinematographicos' de qualquer ca- 
sa de films estrangeiros. . 
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«Soirée» da modo. Estreia do 3.º 


na : 

é E episoaios de «Ã Soberana do: DOENCAS DE OLHOS 

MM n Ov. ' - = | 
E RGE O nó cbn Dr. Correia de Barros, dire- 
Teindado ctor do instituto Ophtalmologico do 


Porto—ltua Sá da Bandeira, 262 
A rainha das pórolasv, é 0 titulo das 14 ás 18. 


a 
o... E . 6, 
e + A - 


latitude, 770,10. 


—A actriz Maria Córte Real, de-|. 


 Homespatica, Rua do Bomiardirn, 
ss 4. o 


“muito hiritada, que da, no program-, 


plendor du natureza, que du encheu | 
ns 


le todas! 


e deleitoso passcou unte os olhos | 


“Cintra—uma verdadeira magavilha 


Estrela, A nossa maror belleza / 
fecrica foi filmada quando da via-| 


absirahindo | 
são obras ihiciaes, se, 


Puia hoje cumprimentos aos snrs. 
governador civil, commandante da 
a fiscal, commissario geral de 


OURO: 
AtAIS sómente estiver 


- Pressão atmosph., a 0º da tempe- 
ratura, ao nivel do mar e 2, 45º de 


£ 


dos bastidores andam. os valores |" 


mais entendidos entre as partes 


liti 
ro 


amigo da familia dorida, 45537 | 4 “dos electricos. Volta-se 
"Após O responso foi o cadaver transfers . ES NaCÁS cessar E seo ADO,OU «greves do Ro tru ar 
conduzido por seis,pobres do Asylo Algodão: Midding Vplan, dis- 1895 novamente ao martyrvo das lon- 
do Mendicidade Portuense para 0 seu) yada [gas caminhadas, com a conse- 
jazigo no cemiterio privativo da San- E ponivei n.º 4, mas ide doa 
ta Casa da Misericordia.. rd A dd Tg quente perturbação de serviços é 


antes, sendo o vespeitavel 
lico o bode expiatorio. 
Com o dia calmo pelas re- 


giões da politica, por estarem 


em surda laboração os cadinhos 
de verificação de poderes, veio 


lao menos a «grtve», para dar 
margem aos commenterios, 


“ = 


a Eai. 


| Circulação fiduciaria 


| a. 
Penson-se em apresentar ao par- 


lamento uma proposta de lei aucto- 
“risando a emissão de mais 100 :000 


contos de notas; mas parece que se 
desistiu de tal proposito, pelos gra- 


polícia e oficialidade da guarda repu-|S 


“Temperatura & sombra, 5,00. Pao 

- Maxima da vesperr. 12,90. Em 16, aa a blicana e da primeira divisão do 
nnia, a E. ss é 708 exercito. | k 

E q E» a — — : : ME R 

nda Exprrtação O | Noticias políticas | 


o 


“o <bioco> da opposição 


Rio de Janciro—No Kersaint. João Segundo as tendencias que hon- 
Ferreira Martins, Ltd., 44 vol. div. | tem se esbocaram na camara, pre- 
merc.; Real Companhia Vinicola, >' vê-se que o blóco da opposição será 
cx. capsulas e impressos. . constituido pelos amigos do snr. 

Parê—No Aidan, Lytographia Na Cunha Leal e pelos reconstituintes. 
cional, 3 cx. livros; Barrocas & Aze. SÁ: constituição das commissões 
vedo, Ctd., 21 cx. frmctas seccas. de dicas de poderes, unica- 

Santos—No Kersaint, dr. Moraes | mente formadas com democraticos 
e Costa & C.", 8 cx. aguas medicinaes. e liberaes, não quer dizer que estes 

Allemanha—No Katte Martha, Bar- anoiem, na sua totalidade, o gover- 
bedo & C.:, 5 vol. rolhas; Laurindo no, pois o snr. Ribeiro de Carvalho 
Alves. 2.200 vol. aparas cortiça. ve os seus amigos manifestam ten- 

- Belgica—No Albano, Companhi” 'gençcias de que virão a unir-se ao 
das Minas do Valle do Vouga, 24 vol. smr. Cunha Leal. 


E 
o o 


mineral chumbo. E 9 


entina—No Amstelland, União E 
ga Ltd., 193 ex. palitos. Classes maritimas 
“«Gréves» alnda sem solução 


“Velocidade, 1, | PELA ALTANDEGA DO PORTO, 


& horas da tarde 
Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratura, 20 nivel do mar e a 45º de 
latitude, 768,60. 

Temperatura á sombra, 13 00 
Grau de humidade. 70. 
Vento: rumo, 8. SO. 

Fastado do tempo: vaniavel. 


17 de fevereiro—Principio da au» 
rora, 5,57. Nascimento do sol, ás 7,29 
Occaso, ás 6,9 Lua, 20 dias. . 

“MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 6,39 (altura, 3,26); 7,2 (al- 
tura, 3,13). Baixamar: 0,89 (alt. 0,60); 
1,3 (altura, 0,73). . 
> o——---———— 


“— As pharmacias 


——————— — 


Angola—No Minho, Rodrigues & 
C.*, Ltd., 9 ex. div. mere. 
S. Thomé—No Minho, Empreza 


esa ge. Canna PADORA 'timo de longo curso avistou-se hoje 


com o ministro do commercio, 7 fim 
de saber quando será satisfeito q pa- 
camento em atrazo ao pessoal dos 
nsportes Maritimos. 
O ministro prometteu que o as- 


Hoje, de noite: 
9.º TURNO 
Pharmacia Lemos & Filhos. Praça de 
Carlos Alberto, 31. | 
Palhaes, Pinheiro Manso; Anni- 
bal Cabral, Ru» da Boavista, 473; 
de Villar, Rua de Villar, 37; Temos 


PELA DELEGAÇÃO DE LEIXÕES 


.* 


Stockolmo—No Scandinavia, Lo: 
pes, Coelho Dias & C.”, Ltd., 100 cx. 


& Filhos. Praça de Yarlos Alberto, | CONSservas. ia a ap ER 
31: Lima & Ramos, Largo dos Cabot Uma- commissão degrévistas tam- 
Loyos, 36; :Central, Rua 31 de Ja- anbiagem bem se avistou com o presidente do 


ministerio. 

O conflicto entre as classes mari- 
timas eos armadores soffreu hontem 
uma pequena transformação, em vir- 
tude da declaração das direcções dos 
T..M. E. e da Empreza Nacional de 

; Navegação de que acceitariam as 
Vinho condições estabelecidas entre o co- 
'mité grivista e os delegados dos arma- 
Rio de Janeiro—No  Kersaint, dores. | 
10.550 litros; no Amstelland. 720. Estes mantéem ainda o seu pri- 
Santos—No mesmo, 12,537, mitivo ponto de vista, declarando 
Bahia No mesmo, 2.975, “Ique a completa satisfação das pre- 


neiro, 203; Miranda, Praça da Re- 
publica, 149; Silva, Rua Anthero 
do Quental, 370: . Barros (Succes- 
sor), Rua Costa Cabral, 240; Olivei- 
ra e Costa, Rua de Santa Cathari- 
na, 500; Portuense, Rua de Santo 
Ildefonso, 334; Luiz Pereira, Rua 
do Bomfim, 154; Rebello, Rua Gar- 
rett. 6; Peninsular, Rua Chã, 100; 
da Liga, Rua do Bomjardim, 284; 


Funchal—No Minho, ContinhoCar- 
neiro & C.”, Ltd., 1 ex. div. merc. 

Açores—No mesmo, Macedo Net- 
to & C.º, 19 vol. mobilia; Manoel F, 
da Costa, Ltd., 12 vol. div. merc. . 


- 


pn eae sede 0 Parâ—No Aidau, 1.560. tenções dos seus aesalatiados lhes 
> | Londree—No Redstart, 4.910; no acarretará despezas a que actual- 
HH ai 4| NS —— | Albano, 3,738. f mente não poderão fazer frente de 

Cork -No Estrellan, 534; no Tor- | momento. 
Pc Si se cello, 534. Os grêvistas, por seu lado, mos» 
E Liverpool—No Panaras, 6.395. tram-se irredutiveis, tendo afirmado, 
o CAMBIOS Allemanha—No  Kaste Martha, ainda, na sua reunião de hontem/ 


o 32 DIZ. 

| França—No Gaulois, 6.627. 
Les Palmas—No Lordelo, 32, 
Açores—No Minho, 96. 


ue a nota, aprovada tia sua reunião 
de 14, representava o ponto maximo 
das suas transigencias. . 


O mercado cambial esteve pouco, 
movimentado durante o dia, fazendo-| 
se algumas transacções. No fecho fi- 
cou um pouco firme e com compra- 
dores a 44/, 6 vendedores a 4, 


COTAÇÕES 


En 18 de fevereiro 


———— 


O snr. presidente do ministerio 
cormnmunicou 4 commissão dos inscrl- 
ptos maritimos, que hoje o procu-on, 
que o governo havia delegado: no 
snr. Emilio Burnay a solução do con- 
flicto, devendo para-isso entender-se 
com as partes em litígio. 


— NAVEGAÇÃ 


o . - 


———— e. um mm me 


EM 16 DE FEVEREIRO 


DOURO 


= e 


CS — e 


| Effectuado por 


Praças | Praso FESTA SAR Por | | O Banco de Portugal 
rond-.-| 90 djv | 41 | aro | PAS | E a fazenda publica | 
... v E—, o ” À a 

| RES Cheq. ETA 4! 13 Lisboa, vapor inglez, Albano, 50. pao o 
R. Jan. é Es —| — | ton.,- 1 dia, carga diversa a Wall &' | Sa - ad 
PatiZ-. v 15170] 14190/!, 1! Westray. | O conselho superior de finanças | 
a ido 25130! 28160/p 11 , julgou o Banco de Portugal quite com 
pd 5 . O See 4 Raças: ia fazenda publica pele de serancia 
Holanda » | 53050 951304 1 Setubal, lugre inglez, General Mau- Fo Reo E a SPA VE pp 
| Suissa.» , 28640! 235680/f. 1 de, cap. Hickman, em lastro. d =] E ade MiCntarieno 
|. York, » 135560, 135770/d. 1! Liverpool, vapor ingloz, Torcello, o. A P Ee a em a ai de 
Beloica . o 15100! 15180 f. 1 | cap. Beau, carga diversa. | BODE FASO EE Seta iiEs levanta- 
Altem.s| ei 60m.1| Rguen, vapor hollandez, Hoogoliet, |iento da cc feito à ordem da 
| Vienna à E sig guia cap. Visser, carga diversa, Junta Governativa do Reino de Por-| 
RAE E Em — “Íeor õ tugal, durante o periodo da Insarrei- 
pesei Es E =É Yioi LEIXOES ção monarchica do norte, na Caixa 
| NOTUSS» E d “Filial do Porto e nas agencias de 
pe Avio odor EE ARO ntradas: Braga, Porto, Vianna do Castello, 
Ph E 15400 “15490 " Antaerpia, vapor hollandez, Me Villa Real e Bragança, 

Óiro y z 15395) 15415 liskerk, cap. Bravyn, 3.674 ton., 4 dias, | E 


carpa diversa a Jervell & Knudsen. 
Funchal, vapor portuguez, Inham- 

bane, cap. Camacho, 3.205 ton., 3! 

dias, carga diversa a Armando Ochôs; | 


8 passageiros, 
Sahidas: O coronel snr. Freire de Andrade, 
amil as: o = o 
! "antes de partir para Moçambique, 
Lisboa, vapor portuguer, Peninsu-! deve ter mais algumas conferencias 
lar, cap. Fife, carga diversa. com o spr, ministro das colonias, 


] 
Conv 
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CSA EEE PED A ES CPC 
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O delesado ce Portugal 
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Obrigações do Emprestimo de: 


O comité grévista do pessoal mari-|. 


vissimos inconve 


assegura 
damento as qneixas das forças eco- 


entes que apre- 


Ainda bem que se desistiu de 
tão absurdo proposito, que re- 
— pregentarta -malor calamidade 
para este pair. Se a circulação 
fiduciaria, já em 700:000 contos, 
“fosse elevada a 800:000 contos, 
o cambio ftirmar-se-hia ainda 
mais e teriamos mnecessaria- 
- mente os preços de todos os ge- 
neros mais aggravados e a vi- 
da mais cara. | | 
—— Elevar mais a circulação fidu- 
ciaria seria um crime de lesa- 
Patria como o «Commercio do 
“ Porto» ha pouco demonstrou e 
similhante loucura não passaria 
sem o nosso protesto mais: so- 
lemne e mais vehemente, de mo- 
do a despertar a consciencia 
nacional contra essa atrocidade 

“ dos poderes publicos. 


N. pa R. 


enta. 


Assumptos coloniaes 


Diversas noticias 


Uma noticia de caracter officioso 
gerem destituidas de fun- 


- 


nomicas de Moçambique contra o 
respectivo alto commissario. 


O alto commissario de Angola en: 


tende que, para o desenvolvimento 
economico da provincia é necessario 
o estabelecimento de uma frota mer- 
cante privativa da colonia, bem como 
a acquisição da Allomanha, por conta 
da indemisação de guerra do mate- 
rial que já indicou em telegramma. 


Uma commissão de influentes ma- 


ritimos do Funchal pediu 20 snr. mi- 
nistro do commercio que os navios 
estrangeiros que visitam aquelle por- 


to sejam isentos do pagamento mer- 
cante nacional ou então que este seja 


reduzido a moeda portugueza. - 


O cortelo te hos 


Promovido pelos estudantes de 


Lisboa, realisou-se hoje um cortejo 


carnavalesco, decorrendo cheio de 
animação e interesse, provocando o 
ajuntamento de muitos curiosos, 


Transportes Marítimos 
do Estado 


Proposito (o governo — Che- 
gala de um preso 


O governo não pensa em abrir 
concuroo para a adjudicação da ex- 
ploração dos navios dos Transportes 
Maritimos do Estado, nem mesmo 
em entregál-os a qualquer entidade 
estrangeira, 

A bordo do paquete aDeseado» 
deve brevemente chegar a Lisboa 
Manoel de Souza Calvet de Magalhães, 
preso, a requisição do governo portu- 
guez, no Rio de Janeiro, sob a acusa- 
ção de, como: commissario do vapor 
«Porto», dos T. M. E., ter comettido 
um importante desfalque, 


A acquisição de cambiaes 
À validade (as auctorisações 


Tomando em atenção a exposi- 
ção da Associação Commercial de 
Lisboa, o anr. ministro das finanças 


ialargou até 15 dias a validade das 


enio luso-tfransvaliano iauctorisações para a compra de! 


cambiaes, 
Imposto “ad valorem” 
Commissão de estu 0 


Vai ser nomeada una commiesão 


Newcastle e; Gothembnrg, vapor | ácerca da questão do convenio Inso- | para estudar e propor ao governo as 


verno da metropole plenos poderes: ácerca do psgamento do imposto 


1912, ouro... -.. mrveroereeee 2705000) sueco, Scandinavia, cap. Onnwall, | transvaliano, devendo levar do go- medidas que julgar convenientes 
Externas, 1.º sério... ..--e+ 3105000 | carga diversa. 
D Ph 


» coserraes SI0$000 Alto Mar, vapor de pes ca, inglez, | para o negociar. 


lad valorem. 


Iclasse. 


: sões inglezas. 


Carnaval dos estudantes | 


| 
] 


ministro de commexcio sobre o que o. 
igoverno tenciona fazer ácerca das ministorial, encarregado do estudo | A 
actuais tarifas dos telephones que | preliminar das questões tecinicas do | 
| termina em 21 do corrente. 


A Conferencia da Paz 


— . 


Commissão executiva 

Deve reunir-se ámanha, no pala- 
cio das Necessidades, sob 2 presiden- 
cia do snr. ministro dos estrangeiros, 
a commissão executiva da Conferen- 


cia da Paz. 


Contra-torpedeiro "Vouga” 


E" esporaio segunda ou terça-feira | 


Largou hoje de Alger para Gibral- 


tar o contra-torpedeiro «Voucav, que | 


traz a bordo os restos mortaes de 
D. Afíonso de Bragança. Aquelle bar- 
co deve chegar ao Tejo na segunda 
ou terça-feira, 


Pasta da justiça | 
| O novo titular 


U enr. presidente do ministerio te- 
ve hoje uma demorada conferencia 
com o chefe do estado, tratando, en- 
tre outros assumptos, da hora a que 
o snt, Catanho de Menezes deve pres- 
tar o seu compromisso de honra, após 
o qual lhe será dada posse, no minis- 
terio da justiça, da respectiva pasta. 


1 


A hora legal 
— Revoganto a alteração 


Foi hoje para o «Diario do Governo» 
o decreto revogando a lei que aucto- 
risava, durante o estado de guerra, 
a alteração da hora legal ASR. 


, 
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Varias noticias 


A direcção da Associação Com-| 


mercial cumprimentou o gnr. minis- 
tro das finanças e trocou impressões 
sobre interesses de economia nacio- 

pe 4 y e PP mintenya 7 
— Amanhã esta direcção é recebida 
pelo snr. presidente do ministerie. 

Constava hontem que ja ser pos- 
to, novamente, em vigor, o decreto 
por que se regulava a PR policia 
de segurança do Estado. Para dire- 
ctor d'esta corporação dizia-se que 
ia ser nomeada uma individualidade 
de representação | 
cano portuguez. | ad pad é 
À de melhoram 


o 


À commissão 


nhos de Ferro Portuguezes conferen- 
ciou hoje com o srír. ministro do com- 
mercio tobre as reclamações da 


- Os aspirantes engenheiros machi- 
nistas entregaram ao sor. ministro 
da marinha uma representação pe- 
dindo que seja regulada a sua pro- 
moção e que esta se faça por dia 

nidades até 2.º tenentes e São que 
completem 18 mezes em guarda-ma- 
rinhas. | É"? 
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rlanda 
continuam-0s sangrentos 


Declarações de 
chill 


a 

BELFAST, 1h. —A lIncta entre os 
«sinn-feinerss e os homens do Ulster 
mantem-se na mesma attitade. 

Em Belfast continuam os sangren- 
tos combates, tendo morrido desde o 
dia 12 do corrente até agora 20 pes- 
soas, estando tambem 60 gravemente 
feridas. So A És 

Lord Churchill declarou, na cama- 
ra dos communs, que é absolutamen- 
te preciso restabelecer a ordem em 
toda a Irlanda, devendo para isso, 
serem augmentados os contigentes 
de tropas inglezas existentes n'aquel- 
le paiz. 5 


ford Chur- 


“Sinn-feiners” em liber- 
dade 


LONDRES, 15.— Fóram postos em 
libérdade 70 «sinn-feiners» que esta- 
vam encerrados em differentes pri- 


Resultado dos combates 


BELFAST, 16.—Dos encarniçados 
combates que durante. todo o dia de 
hontem se produziram entre os ca- 
tholicos e protestantes, resultou 
grande numero de feridos. 


Collins eslá tratando em 
Lonires da nacifica- 
ção da Irlanda. 


LONDRES, 16.—A situação na Tr- 
landa parece entrar n'um periodo de 
pacificação com a vinda a Londres 
dé Collins. 

Nas conferencias que teve com os 
membros do governo inglez declarou 
Collins que tinha obtido a libertação 
de 15 unionistas capturados nos re- 
centes craids» e que esperava pôr 
em liberdade os restantes. 

Isto concorrerá muito para e 
sejam reatadas as relações amisto- 
[sas E os dois listados da Irlanda. 
| Tend 
tropas entre as duas fronteiras, pa- 
ra diminuir o perigo do conflicto en- 

tre os dois Estados. Collins acedeu a 
essa pfoposta, esperando que o Uls 
| ter accaitasse tambem. | 


o 


O governo de Dublin e 
os uisterianos segues- 
trados | 


LONDRES, 16 -— Lloyd George e 
Chamberlain tiveram uma entrevista 
com Arthur Griffths, presidente do 
cDail Eireann», durante a qual lhe 
expuzoram a gravidade da situação 
da Irlanda, após a scena dos seques- 
tros e a detenção prolongada de ci- 
dados do Ulster. | 
| Grifiths assegurou que essas pes- 
'8oas se encontram em condições de 
segurança absoluta e que o governo 
 provisorio de Dublin obterá gradual- 
imente a sua liberdade, propondo-se 
negociar para esse fim. 


| “- dem 


BELFAST, 15-A calma ficou ho- 


Je restabelecida. 

“Às tropas britannicas 
evacuam o territorio 
irlandez 


DUBLIN, PR 
[evacuação das tropas bri 
Irlanda. 
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ou hoje a 
annicas na 


no partido republi-| 


do pessoal da Companhia dos Cami- 


o gabinete ingles preconisado, 
“que se estabelecesse um cordão de. 


“Restsbelecimeto da or- 
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PARIZ, 16—0 comité francez inter: — à | 


ta 


programma da conferencia de Geno- | 
va realisou a sua primcirasessão, na | 
qual foi estabelecido o methodo de 
trabalhos. O comits, depois de estu» 
dar diversos assumptos, dividiu-se | 
em tres sub-commissões, as quaes. Ro, 
examinarão, respectivamente os pro- 
blemas financeiros, os problemas ecos 
nomivos e as'questõss de transpor. 

E = 4 OS 


- Um comité inter-ministerialespe- 
cial, estudará as questões relativas & 
Russia. Ty 585 Mrs a: 

— Ss commissões apresentarão, no 
praso de. 8 dias, o relatorio do comité 
geral inter-ministerial. BE 


0 caso Landru 
A inhumação: de ma 
mé Hóon 


PARIZ, 16- A imprensa francera 
publica. uma carta, Ei pb | 
madame Héon, victima de Landru, 
foi sepultada no cemiterio Monte- 
aaa Si toi E se RA 

os meios judiciaes julga-se ing= 
til qualquer inqueritoâcerca da cat- 
ta, pois não sendo assignada não c 
ferece nenhum caracter de authenti- 
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(de p ] Smeets iss n a: 
cots, 
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nou a 3 semanas de prisão Sm 
chefe do partido ceparatista da Ri 
NADIA. ni caro raia DR 

“A alta commissão inter-alliada. 
tinha decidido que qualquer conde- 
mnação applicada a Smeets pela jus- 
tiça allemã não poderia ser exectita- 
da sem o seu exame e sem sua am. 
ctorisação previa. pá je x 
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NA FRANÇA | 
: SEA do À ne pias 7 q 
Ernesto de Vasconcellos - 
— em Pariz Sã ER Ro 
- PARIZ, 15—Chegou hontem a esta | 
cidade Emesto de Vasconcellos, ple- | 
nipotenciario technico de Portagal &. 
conferencia de Washington. Parte | 
âmanhã no sud-express para Lisboa. | 
Banquete diplomatico 
FARIZ, 16 — Millerand ofereceu 
um jantar em honra do corpo díplo- 
matico. Assistiram todos os empai- | 
xadores e o ministro dos negocios . 
extrangeiros. Rg 


NA INGLATERRA 
A taxa de desconto. | 


LONDRES, 160 Banoo de Ingla- | 
jo a taxa de desconto | 


+“ 
a “Mae 4 
s - 

. ta A 


| 


terra baixou hoje a 
de 5 para 4 172º 070. 


A nossa divida à Ingl 
terra 


e. e 1 
a” 
“1 > 
Msc 
Gm. 
à Po: 


LONDRES, 15--0 ministro das 
' finanças, «sir» Young, respondendo | 

na camara dós commups a ar Da E 
terpelação, disse que, na occasião | 
dosarmistício, a divida de Portugal. 
à Inglaterra era de nove milhões" 
de librat,  oscendendo' agora, por | 
virtude da fluctuação cambial, a 
cerca dezoito milhões e quatro nn 
tas mil libras. — re q 
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vou, por 200 votos contra 185, haven- 
do 16 abstenções, uma ordem do dia | 
emittindo um-voto de confiança ao. 
gabinete Wirt Te ET 
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(Os restos mortaes do ex: 
|. plorador Shakleton | 


PRP... 

MUNTEVIDEU., 15—0s restos mor | 

taes do explorador Shackleton em-=. 

barcaram hoje solemnemente a bor- | 

do do vapor «Woodville», do 
no à Inglaterra, sendo escoltado por 

ris urngmavano. Del % 


MR 


Os acontecimentos de 19 
de outubro 


Uma proposta de lei. 


Duas cartas: do Irmão de Carlos-da Maia Ha 1 
e de Cunha Leal 


“No parlamento deve ser levanta-, ds minha Dessoa, para quem elle foi se- 
da a questão da legalidade juridica | gundo pai, e da republica, pela qual 
do .snre dr. Alexandrino de Albi-| soube sacrificar-se, arriscando por ella 


querque, no caso relativo ãos acon- 


tecimentos de 19 de outubro. 


AR: 
e O 


— Yya.o quê o snr, dr. Alexandrino de 
E” A ibiquerque está apressando às in- 
— vesligações para ultimar. o prócesso 
“na parte referente a esses offi- 
ciaes. E: 
À Com a nomeação do referido tr:- 
- bunal pretende-se terminar com es- 
— fã questão. que se vem arrastando 
“desde outubro. 
0 snr.- presidente do ministerio 
“for hoje procurado por um repre- 


sentante das familias dos presos 
- de S. Juhião da Barra, 
— facilidades para, visitas, todos 08, 


— dias, sé fór possivel. 
Os presos, nos | 
" dias de fortaleza, alimentaram-se à 
ueijo e ca 
Hg 0 cabo entrincheirádo não ter 
— aftendido - de fórma conveniente á 
“ qua alimentação, segundo diz O 
— uwDiario de Lisbóa». 
— Depois organisaram uma messe, 
“Tendo um dos officiães de dia con- 
— corrido com o material de cosinha, 
- vindo de sua casa, uma vez que na- 
es havia em S. Julião da Barra 


“que prestasse. EA 

sa m dos detidos, o capitão Ca- 
de Oliveira, de constituição de- 

tem sofrido bastante ultima- 
A permanentia em lo- 


r: — Publicou o «Seculor, 
j um dos 


“seus redactores com o capitão snT. Cu 
En a Legl, em que se fazem algumas afir 


“mas effirm 


nós, para que à verdade fique p 


gr 


incapazes de 
Npação ei crimes 
que se séguiram & victoria 
> revolucionario de outu- 


no. | 
a, evidentemente, como. amigo, O 
homem que atá com o sacrificio da pro- 
pria vida soube defender à existencia 
de Antonio Granjo; as suás palavras 


., n 


ronsidero-as eu prematyras e ditadas 
> por um sentimento de parcialidade. mo- 
fivadas pelo atecto que une o entrevis- 


. 
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ro 
LA 


ima, Cortez dos Santos e Camilo 


2 O) veira. FO : é Ê A, 
— Nem de outra fórma sé comprehen- 


pia suas declarações: mem de 
vo 


mo 
b 


tra fórma ellas representoriam moft- 
de coerência com à attitude e Com as 
va avras anteriormente próferidas pelo 
cap 
atol 


“snr, Cunha Leal. 
é res n 


fa-sé de pessoas que terão de 

esponde r perante os tribunaes legal- 

“ mente constituidos, a quem devem pres- 
l to * contas dos seus aclos a quem devem 
“explicar qual à sia seção. | 
— Não duvidou nunca o antigo presi- 


dente do ministerio da auctoridade que 
“ash ia davi. dr ANian aro de Al- 
“ buquerque, sobretudo depois da sua no- 
“mieação para O cargo de nájunto da 
“policia de investigação criminal, para 
“elerminde as prisões ha dias effeclua- 

das: 
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imente, Waqueltes que, tendo-se 
n'um prudente é acomodaticio 
9 durante muito tempo, veem 
ara às columnas dos jornaes ne- 
“gar capncidade jurídica é personalidade 
“do juiz investigador. . 
Não fázia, sequer, sentido qe essa 
“ cnpacidado jurídica existisse simples- 
, prémio no tratar-se de 


o 
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o militar heroico do Arsenal «não 


agora par 
pac 


eunparecendo logo que para o ca- 
| tinham de considerar-se officises de 


s 
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A se? 


“Ouron para qualquer official superior do 

es Ereto On dá RENT E. 
ai Cunha Leal 
iu precipitadamente 


Sabe muito bem 
Tão esse juiz não à 

determinando a captura de algumas per- 
“os nalidades grades do oulubrismo, ou- 
io o, antes de solicitar as detenções, 


SA 


“contraram estes motivo mais que suffi- 
— ciente para juslificar as detenções e, por 
r' oi ellas 48 Poalica nam. 


; = dicos do exercito e da armada. En- 
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Quanto ao snr. Cortez dos Santos, 
“ninda ha poucos dias chefe do estado 
joaior da guarda republicana, bastará 


ç ar 'ú 


4 
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latar das suas Tesponsabilida- 
dês conhecer as opiniões dos revolucio- 
“na os nF's. coronel Manoel Maria Coe- 
“Sho: io o de Macedo. Pelo que toca 
— do capitão snr. Camilo de Oliveira, bas- 
“tará dizer, recordando varias entrevis- 
tg “já publicadas. que foi elle quem 
“conduziu n'uma «camionettes, com duas 
metralhadoras, o malogrado comman- 
dar : 
À “da N arinha, não querendo resistir a um 
| “a jupo de féras que gritava 4o matadou- 
— rot 4a faladouro!... Aº hora em que es 
“ses actos se passavam, o capitão da 
guarda republicana Camilo de Oliveira, 
- personalidade marcante do movimento 
“que acabava de triunphar, tinha conhe- 
mto seguro da motte barbara de 
mono Granjo, no mesmo Arsenal: da 


Ra 
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> / cum g! 
* Marin na. o A ; 4 
= Não eshoçou eile, apesar d'isso, se- 
- quer, um gesto de resistência ou de in- 
—dignação. Cobardia? Cumplicidade? 
— Os tribunaes que fallem ,os tribunses 
ERRO. digam 32 ultima palavra sobre a 
— situação d'está official, que em qualquer 
“oulgo -peiz ho muito, cerlamente, não 
ENIERIR OS seus Baldes.  . 0.,S 

E Basta, por hoje. “As faixas das 
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tado das investigações. Pela minha par- 
O que custar e dôn o que doer. Meu ie- 
“ão, republicano intemérato e patriota 
veemente, merece todos os sacrifícios 
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rra, que solicitou | caracterisar a justiça. D'isso me accu- 


dois primeiros | a duas ordens de considerações que pe- 


fé, visto o comman- |" 
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há-de à 

min 

| baste 
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| Ea 


prior, e, foi então, que Carlos da Maia. 
mo vei dizer. 
difficuldades, o dr 


su 


| me uma carta escusando-se ao exercicio 


Pas o de hoje aos ofíicises da guarda re-| 
pao 


praças ou Sargen-' dito, que eu já tinha, quando ministro, 


qualquer patente, 
“A copaeidnde  juríica não varia, , 
creio-o bem, da pessoa do «Dente de; de 
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— * Opinião euolórisada de altos corpos. - 


eitas da Silvo, para o Arsenal. 


l Vietimas aguardam 'serenamente o resul, 


— te, estou decidido a jr alé-no fim, custe 
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Lisboa, 17 
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lhões e quatrocentas mil libras». 


tado, dissef 


certeza, o discurso de str Young. 


| ter subido. 
«Portuga 
ibras, para liquidar do 
que, na data do armistício, as con 
lhões de libras. Depois 


| ma.s nada. ' aC 
«Até lhe posso dizer 


vida e haveres —Creialme v. seu, etc. 
E | tugueza 4 Inglaterra: 18. 
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Nova “gróve” do pessoa 
dos elecíricos 


Decisão do governo 

'4 população da cidade, quando 
hoje de manhã se preparava para 
da” principio aos seus multiplos 
afázeres, foi desagradavelmente 


Façamos um pouco de historia. 
| Foi pór indicação de pessoas, de fa- 
'mília de Machado Santos e José Car- 
'los da Maia que, cermo ministro do im 
terior, ericarreguei o dr. Alexardrino de 
Albuquerque de próceder ás averiguea- 
ções respeitantes aós. Dárbáros assassi- 
nos da noite de 19 de outubro, que não 
chemo tragica para não empregar adje- 
ctivo tão em moda na bocca d'aqueles 
que não sentiram verdadeiramente a 
tragedia. 

Fiz uma escolha que Tião obedeceu 
áquella strifa imparcialidade que deve 


do pessoal dos electricos, á ultima 
hora declarada 
Como apenas alguns jornaes dei- 
xaram entrevêr, muito vagamenta 
es possibilidades da gréve, o publi- 
co estava completamente despreve- 
nido,; resultando. d'ahi & impressão 
de desagrado geral com que foi aco- 
lhida, vindo novamente perturbar a 
vida da cidade. 
A decisão do pia filia-sé, ao 
que se diz, em à Companhia ter des- 
pedido alguns empregados que se 
affirma terem commettido faltas de 

respeito a superiores. 
publico começa olhando com 
| Jesconfiança as successivas gréves 
que ultimamente téem tido eclosão, 
considerando-as como obedecendo a 
um plano de movimento | grévista 
mais ou menos geral e que se tem 
annunciado como protesto conira a 
carestia da vida. Essa desconfiança 
acentuou-se hoje, com a inespera- 
da grêve dos elecíricos. 
sta manhã chegou ainda à sahir um 
carro; mas, a meio do caminho, retro- 

cedeu, 

A maioria do pessoa! chegou a com- 


sam muifós, e talvez. com razão, mas 
se assim procedi, filo em obediencia 


satam profundamente no meu espirito. 
Receava o paiz que as investigações 
fossem entregues a alguem, cujo espi- 
rito timorato levasse a não profundar. o 
caso em todos os seus detalhes, de 
modo que, a ser assim, cahirin sobre a 
republica uma nodoa indelevel. . 

Quiz tranquilisar o paiz, demen 
do-lhe, pela nomeação feita, que nenhu- 
ma duvida poderia haver de que o in- 
vestigador iria até ao fim, 

Apresentam-se por outro lado, como 
implicados nos assassínios, nomes de 
officiaes, alguns dos quaes eu reputava 
e reputo ainda incapazes de uma vi- 
Tania e monstruosidade, - e, então eu 
imaginando-me, por momentos, na si- 
tuação d'elles, pensei que o que mais 
lhes convinha era que o averiguador 
ie ind de ES o a rima paineas E ELA então recebendo 

, “ Db, 

parcialidade contra os indiciados, do que | E TUDOS Eri que já tinham 
R$ E dida bg Je DUMAS doc grêve, praticaram actos de sahotagem 
brilhante, para que df vicfimas de 19 | "9 SAFOS. 
de outubro não haja que juntar novas 
victimas dos nossos desvarios. 

Fiz bem? Fiz mal? 

“Póde tado o paiz levantar-se em gri- 
ta contra mim, que a minha consciência 
laudir sempre 2 p $ 


Quando, alguns operarios Lenta- 
vam sahir da estação com diverso 
material dentro de saccos, a pólícia 
intimou-os a parar e declararem 6 
que conduziam n'esses saccos, óu-. 
vindo-se m'essa altura varios tiros, 
que partiram de dentro da estação. 
A policia, por sua vez, fez varios ti- 
ros para o ar, conseguindo prender 
cinco grêvistas e encontrando aban- 
donddos tres saccos com ttensilios 
dos carros. SAS 

O governo, logo qua teve conhe- 
cmento do que sé passava, mandou 
guardar as estações de Santo Ama- 
ro é Arco do Cego, assim como a ge- 
radora, por forças da guarda repu- 
blcaána, tendo tambem estado em 
Santo Amaro algumas metralhado- 
ras, que retiraram pelas 9 horas, 

Á' tarde reuniu O pessoal, fallan- 
do José Martins e Núries Martins, 
que disseram ser à Companhia a 
responsavel pela grêve, visto que 
ella, assm que à snr. Cunha Leal 
sahu do poder, reduziu em 50 % o 
numero de carros em cirenlação. 

Acrescentavam os oradores que, 
tendo-se a Companhia compromet- 
tido a não exercer represalias, não 
honrou esse compromisso, pois des- 
pediu agora dois operarios, e que 
emquanto não forem readmittidos, 
o pessoal não retomará:o trabalho. 

Em consequencia da attitude do 
pessoal dos electricos, que não res- 
peitou a combinação feita entre a 
commissão delegada da classe e o: 
chefe do governo, o enr. Antonio Ma- 
ria da Silva delegou no coronel sur, 
Freiria, director dos Transportes Ter- 
restres do ministerio da guerra, à 
solução do conflicto, dando-lhe todo 
o apoio e fornecendo-lhe todos os 


obreza GA 
is intenções e esse applatiso mê 
sé Sontinuemos a historia. t 7 
si A nomeação do dr. Alexandri- 
no de Albuquerque, começára os pro-. 
festos a chover ro ministério do inte- 
+ para me não crear 
« Alexandrino de Al: 


va 


buquerque «es promptificava a esorever- 


do cargo para qué eu o nomeara. 

Repelt a proposta, porque ao meu 
orgulho, mais alto do que os pincaros 
da Estrela, repugniava recuar por como- 
didade, muito embora as áparencias no 
caso ficassem cobertas, e o dr. Alexan- 
drino de Albuquerque começou as suas 
investigações, procedeu como quiz em 
plena líberdade e acção, sem coações de 
nenhuma espécie, Procedeu bem? Proce- 
deu mal? Ega! 

“Não tenho" nenhumas razões para o 
condemnar e, se as tivesse tido emquan- 
to fui ministro do inetrior, tel-o-hia de- 
mitido immediatamente, 

Sei muito bem que para requisitar 
as prisões que requisitou, o dr, Alexan- 
drino de AlQuquerque se escusou com 
às opiniões de pessoas auctorisadas 
que lhe disseram haver indícios suffl- 
cientes para as requisitar. 

Mas em nome de que principios é 
que Carlos da Maia me quer impedir, 
a mim que do processo cónhéço apenas 
o meu depoimento e um outro, de gri- 
tar a duás cristúras a minha certeza na 
suá innocencia pelo que d'ellas conheco 
nó passado? nas 

Com que direito querer-me privar do 
prazer moral de suavisar a sua dor com 
a minha fé na sus honra ?- 

Diz-me Carlos da Maia que 
indícios. 

Respondo a isso que não conheço to- 
da a questão e que indícios não são pro- 
4 A to 

Pois não apparece tim secretario do 
do actual ministro do interior, secreta- 
rio que ainda o é, e ailrmar falsamente 
à um jornalista, o que mais tarde ne- 
garam mentirosamente que livesse sido 


PEomnuítos electricos se restabeleça. 


panhia, que conferenciaram com O 
snr. presidente do ministerio sobre o 
assumpto, Rm 


“ 


Guarda republicana. 
Visita do ministro da guerra 


em meu poder a requisição das prisões 
e que não tinha tido à coragem de as 
eflectuar? . 

Pois não apparece um director 
um jornal a affirmar que tem alli 
à mão testemunhas para compro- 
var à mais infame das calumnias 
[que uma mente perversa póde ar- 
chitectar. para, como um ladrão de 
honras, roubar à honra alheia, a ca: 
|lumnia de que eu assisti à reuniões 
[em que se tratou de mortes? 


ao quartel do Carmo agradecer 08 
cumprimentos que a oficialidade da 
guarda republicana ha dias The foi 
apresentar. 
Em frente ao quartel. formou uma 
força de 50 praças com a respectiva 
banda. - E 
Na sala dos oficiaes o snr. Correia 
Barreto, usando da palavra, referiu-se 


. 


a que só pelo trabalho poderá salvar-de 
| da tremenda crise que o assoberba- 


— E' então por indícios, que nem. 
| Sequer conheço, que eu deveria dei- ta a Fpp pá e ape 


Xxar de dizer a Camillo de Oliveira e republicana, de cujos propositos de 


a Cortez dos Santos que o homem | asininli | tonci 
que indireclamente colisboron para | as praa eaté ne jopodencia icon 


a sua prisão, arrastado pela dura fa- ê 
talidade dos acontecimentos e das | go 11º Superiormênte a comman- 


situações, o homem que os teria 
mandado prender se estivesse no dep ganda Fies dedicação 
ei na que esse homem não | da guarda pela patria e pelo prestigio 
AENHDS SIA Mare di da republica,podendo ogoverno contar 
Da fi Rr 'go com ver-|com o seu decidido apoio na defeza 
* O snr. tem 0 ireito eo dever | dos principios da ordem, garantia in- 
de levar até ao fim com a maior das |dispensavel para a salvação nacional. 
paixões o seu desejo de verdade e D seguida o snr, Correia Barreto 
de justiça: mas não tem o direito despediu-se de todos os ofiiciaes pre- 
de condemnar ninguem, senão de- sentes, 7 
- pois do julgamento, porque a honra 
de um homem é tão sagrada como 
a sua vida, e é preferivel enganar- 
se a gente sobre os crimes de al- 
guem, do que calumhniar-lhe as vir- 
tudes, | 
- Desculpe o espaço que lhe tomei, 
pela ultima vez que fallo em jornaes 
sobre o caso, — De v., etc. — (a) 
Cunha Leal.» 


o 


| 


Despachos 


Interior: 


Antonio Vidal, exonerado do car- 
go de governador civil de Aveiro; 
ântonio da Costa Ferreira, sub-dele- 
gado de saude em Oliveira do Bairro, 
nomeado para o referido cargo; Lniz 
de Sousa Lemos, exonerado do cargo 
de governador civil de Portalegre; 
Teixeira Guerra, sub-delegado de sau- 
— de em Crato, nomeado para o referi- 
Commemoração | do cargo; José Tavares dos Santos 

“Silva, nomeado administrador do con- 
! Sob o patrocinio do snr. minia- | Celho de Oliveira de Frades. 
“tro das finanças, será brevemente | Commerrio: 
collocada, no constlado da F rança, | José Dias Ferreira, chefe dos ser- 


uma Japide commeémorando os (viços telegranphi 

membros da cóiônia franceza d'esta : E e ad A 
cidade e os voluntarios portugue- 
zas no exercicio francez, mortos | 
pela França. = ed at) 


— 


Mortos da guerra 


Lisboa; Rosa Francisca, ajudante da 
estação de Lamego, transferida para 
a de Macedo de Cavalleiros, 


q 


«bs absurdo esse telegramma. Está ma 


dações, creditos que se escriptnraram, 
final, essas contas aftingissem agora 
Nada de acresecimos, nem Sirena 
anto é agora o montante exacto da divida por- 


72:000 libras. 
«sta divida é insignificante, a mai! 
| à Inglaterra. Nós não chegamos a attingir o m 
O pagamento seria feito dois annios depois 


sou. Renovaram-se os bilhetes do fhesouro, com 
juros. Mas as dividas dos alhiados à Inglaterra tal 


surprehendida corn-uma nova gréve- 


elementos para qué a circulação dos| - 


Esta deliberação foi tomada del 


accordo com os directores da Com: | 


O snr. ministro da guerra foi hoje | 


á grave situição economica do paiz,|vi 


mandado exercer iguaes funcções em 


A nóssa divida á Inglaterra ; 


Declarações do ministro.das finanças, 


O «Seculo» publicou bontem o-seguinte telegramma ; 

LONDRES, 15. — O ministro das finanças, «sir» Yooung, respondendo 
na camara dos comuns a uma interpelação, disse que, na Occastão do nr- 
místrcio, a divida de Portugal à Inglaterra era de nove milhões de libras, 
ascendendo agera, por virtude da flutuação cambial, a cerca de dezoito mi- 


A proposito deste telegramma, o snr. ministro das finanças, entrevis- 


| interpretado, com absoluta 


“Portugal não acresceu da sua divida á Inglaterra, nem por Virtude 
de nenhuma flutuação cambial — como diz o telegramma — a divida podia 
A divida é em libras fixas, 

I feve durante a guerra um credito aberto até vinte milhões 
fs aninos depois da guerra. O que é possivel é 
fas escripturadas somassem nove mi- 
teriamos, natural e logicamente, offerecido hqui- 


e, emfim, pelo apuramento geral e 
os dezoito milhões de libras. Mas, 
de differenças cambiaes. 


ais pequena das dividas dos aliados 
aximo da nossa possibih- 


da guerra. O prazo pas- 
um ençargo pequeno fe 
vez sejam canceladas». 


Notas parlamentares 


—-— 


tras notlelas 

Em diversos gabinetes do con- 
gresso da républica reuniram-se es- 
ta tarde as commissões de verifica- 
cho de poderes. a. 

Foram cencluídos os estudos de 
alguns processos eleitoraes, em 
cujos apuramentos tinham suggeri- 
do duvidas, ficando definitivamente 
proclamados bastantes deputados e 
senadores. 

Os trabalhos d'essas commis-. 
sões, se não surgir qualquer impro- 
vavel desentendimento, devem ter- 
minar ámanhã ou no sabbado. . 

Consta que o futuro presidente 
do senado será o snr. Casimiro Al- 
ves Monteiro, que foí vice-presiden- 
te na nifima sessão Tegislativa. 

Foram já hoje proclamados, pe- 
las respectivas commissões, 56 de- 
putados, | 


“O snr. dr. Julho Dantas entregou 
hoje o seu protesto contra a eleição 
do rev. conego Dias de Andrade. 

O snr. Constantino dos Santos 
vai recorrer para a commissão ds 
verificação de poderes contra à elei- 
cão de senadores pelo circulo da Tn- 
dia allegando que não lhe foram 
cortados 1:800 votos. 

Da India enviaram ao snr. minis- | 
tro das colonias um telegramma de. 
protesto contra as eleições. 


e. 


— 


Por Lisboa, circulo orienta], fo- 


iram validadas as eleições dos mo- 


narchicos Manoel Duarte e Cancella 
dá Abreu; e pelo cirenlo occidental, 
as de Moraes de Carvalho e de Car- 
valho da Silva. | | 

Às commissões de vorificação de | 
poderes do senado validaram as. 
eleições: O cbns | 

Porto — Correia Barreto, Pereira 
Osorio s Augusto de Vasconçellos. | 

Vianna do Castello — Ramos Pe- 
reira, Ravmundo Meira e Julio Ba- 
ptista. É ho . Tas 

Avelro — Ferraz Chaves, Elysio 
da Costa e Cherúbim Guimarães, 

Cofmbra — Paes Gomes, Gil de 
Mattos e Lima Alves. 

Bragánga — Abílio Soeiro. João ' 
Pessanha é João Trigo Martiritio. 


— 


——— — 


“Foi validada a eleição dó dr. 'Af- 
fonso Costa, que já foi eleito em 
1919 e não tomou posse, o mesmo | 

1 


pe 
és 


ww 


succedendo em 1920. 
o - ss v 

| Arda 

Ao que consta. as commissões de 
verificação de podéres, tendo con- 
siderado nulla a portaria do snr. 
Cunha Leal, que invalidou a eleicão 
dos parlamentares proclamados por 
oecasião do nltimo decreto que dis- 
solveu 6 congresso da republica, re- 
solveram considerar eleitos os can- 
didatos que apresentaram as suas 
candidaturas por Santarem, Áveiro, 
Faro e Portalegre, = | 

Por este motivo, não são consi- 
derados eleitos os snrs. Homem 
Christo e Jayme Duarte Silva, pro- 
clamados por Aveiro, 


Nida diplomatica 


O enr. ministro dos estrangeiros 
deu hoje recepção ao corpo diploma- 
tico, tendo comparecido os enrs. mi- 
nistros da Inglaterra, da França, Pai- 


zes Baixos, Hespanha e Uruguay, é 


encarregados de negocios da Allema- 
nha e da Noruega, bem como o nun- 
cio apostolico, o 

O sor. ministro da França, apró- 
veitando o ensejo, apresentou ao 
Sor. ministro dos estrangeiros o novo | 
adido naval francez, capitão de fra- 
gata Lonis Daguerre. Ea 


Partiu hojé de Lisboa com destino 
à Bucarest o snr, Martinho de Bre- 
derode, ministro plenipotenciario de 
Portugal na Romenia e.reino da Ser- 


ã. 
Este diplomata é portador d'uma 

carta autographa do snr. presidente | . 

da republica e da banda das Tres Or-Y 


SE cre RA SI 
OE GRE RASIO: 
EE RE 


dens para S. M. o rei da Romenia, e | 
ainda de ontras condecorações desti- | 


Faquelle paiz. 


nadas a diversos vultos see 1 a 


Importante apprehensão 
“detrigo a 


“Na Fabrlva de Moagem Lis-. 
bOnenss 


Os fiscaes do commissariado dos 
abastecimentos apuraram, até hon- 
tem, que a Fabrica de Moagem Lie- 
bonense, nos Olivaes, desviára do 
trigo que o commissariado lhe forne- 
ceu 129:485 Kilos de farinha ,; ara va- 
rios estabelecimentos que não são 
padarias. vendendo essa farinha a 
13500, 18700 e 15800 cada kilo, a qual, | 
sendo vendida, em média, com 130 
de ganho a mais da tabella, dá um 
lucro liquido de 129:4855000. k 

No varejo passado a essa fabrica, | 
encontraram-se promptas a sahir 
397 saccas, com destido desconhe- 
cido. 

Foram apprehendidas e os fiscaes 
apuraram já algumas casas que teem 
comprado a farinha sonegada. 

Procnrados os directores da fa- 
brica, João Castanheira de Moura, J. 
Pereira e Agostinho Rodrigues da 
Bella, para lhes ser feita a notifica- 
ção, a fim do processo seguir seus 
tramites, soube-se que um a'elles ti- 
nha seguido para o norte, outro para 
o sul e o terceiro, ao que consta, 
para as Caldas da Rainha, 


o mt 


Verificação de poderes —Ou- Dr. Maia Leitão 


| uma e cinco horas. 
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Recepção — Outras notinlas | 
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Dr. Ribeiro Seixas | Dr.Joaguim Cardoso 


Garganta — Nariz— Ouvidos 
Rua Formosa n.º 337 


— — —» vue 
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] 
! 


Mudou o consnltorio para a 


Rua Santa Catharina 


n.º 108  s1 Da 1 485 horas 
(Esquina da ra Passos 1343 
Manoel) 


| Telephone, 2:774 
| Das 13 ês vo horas 
2 Te og 


Dr. Hernani Barrosa 


| Assistente da Faculdade 
de Medicina 


Consultorio: Rua de Sá 
da Bandeira, 405-1.º 


Das 3 às 5 horas 


1342 


Director da | 
Maternidade do Porto” 


Operações e partos. 
Consultas—Materni- 


Camões, 329 da 1 ás 3 da 
tarde. Telep. 3312. —kRua 
de Sá da Bandeira, 289, 
das 3 e meia às 5 6 meia 
da tarde, 38 


-— 0. — e tee em 


barbosa 


Doenças dos rins e das Sarmento : 

« vias nrinarias o 

Rua de Santa Catharina Doenças do ayparelho 
n.º 233 40 disestivo 

Telephone n.º 844-—Res,:| . RAIOS Xá 


Rua da Constituição, 594 


Consulta das 4 ás 7| Residencia e consultorio 


Rua Herçes de Chaves 
ado uy sa do Lar- 
: o do Pad - 1344 

Boenças dos climas quentos : a 


Clinica geral — Operações 


Doenças das vias 


Ria José Falcão, 72 rinaríias 
Consulta das 14 ás 16 (Rins, Bexiga | 
(2 h. ás 4h. da tarde Prostatr ei) 
5 RE Misses 
re e es Vo AU MR RATO 
Olinioa Onhtalmica | Com pratica de Bannos 
do Forto nas clinicas e hospitaes de 


Pariz. Antigo «Monitoro 
de. serviço do- professor 
ALBABRAN. E - 232 
Doenças venereas 
synhilts 
Dr. Antonio Moreno 


171, R. de José Falcão, 181 
TELEPHONE N.º 529 


Casa de saude só pae 
ra doenças dos olhos, 
Acceitação diaria d- 
doentes internos. ta- h 
mento medico e cirurgi- papiro dos serviços de 
co-de todasas doenças | eneralogia e dos hospi- 
dos olhos ” 981 | tats de St. Lowisy Ricord 

é e St. Lasare (Paris). 
Rua José Falcão, 331' 
Consult. da t às 5 horás 
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E Etna AUGUSa Daptis 
Confortada com todos os Sacramentos da Santa 

Madre Igreja codes 


FALLECEU 


1422 Qua familia cumpre o 

csver de participar ás pessoas 
das suas relações e amisade O falisot= 
mento d'aquciia saudosa txtincta, e 
que os cfficias de corno prosente, por 
sua aíma se realisam ámanha, sabbã- 
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dado da Lapa: 
Forto, 12 do foverciro de 1922, 
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ARNALDO MAIA MEMDES 


Doeuças de senhoras— 


dade do Porto, rua dê 


Dr, F. Moraes. 


“TELEPHONE, 2:751. 


é ED. Arminda 
T 
+D. Joaquina | Martins dos 


loroso É 


o às 10 horas, no templo da ieman- ã 


Tam n 
e que 


[conhecimento a exc"* 


Fernando Pacheco 
o Polmia co 
AGRADECIMENTO E MISSA 


1423 JR PACHECO 

| POLONIA e fa- 
milia julgam ter agrade- 
cido a todas as pessoas 
que se dignaram assis 
tir és homenagens fune- 
bres, prestadas á memo- 
ria do saúdoso extinctó 
e bem assim ás collecti- 
vidades que se fizeram 
representar e áquéles 
que os visitaram antes 


trange 


do qualquer falta, aliás 


involuntaria, véem por fativa só prestará à sociedade às serviços que muito bem intender, ag em 
grario dos outros socios que são obrigados a dedicar-lhe todo o sem polar 
“distribuidos en. 


este meio reparal-a, a 


todos protestando o seu | 
“feterno reconhecimento. 


Tendo ds celebrar-se 


Támanhã, 18 do corrente, 


na igreja do Senhor de 
Matosinhós, às 10hóras, 
uma missa por alma do 
saudoso extincto, de no- 
vo pedem ás pessoas da 
sua -amisade 6 distincto 
obsequio de assistirem 
áquelie religióso acta, o 
que desde já penhora- 
-dissímos agradecem. 
Matosinhos, 17 de fe- 
veréiro de 1922. | 


vá, “3. 
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1405TENDO falecido Joz- 

quim Vieira da 
Silva, às abaixo assigna- 
dos, esposa, mãe, irmãos, 
sopro é cunhados, .con- 
vidatr os seus amigos e 
do finado, por obseqnuio 
assistir dos, responsos 
que pn sua alma sé re- 
sam hójé às cinco e meia 
horas da tarde, na Igreja 
de Lordelo do. Gurto, 
sendo o saimenta do 
corpo do Bairro Comter- 


nhas). Agradecendo ' pe- 
nhoradissimos, pedem 
desculpa dé cumprimen- 
tos. . . E 
Porto, 17 de Fevereiro, 
de 1922. | 


Emilia dos 
Santos 


“o 


Santos 
Eduardo Vieira da Silva 
Ricardo Vieira da Silva 
Joaquim de Sousa Santos 
Carlos de Sousa Santos 
Acácio Paredes Granjo -. 
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D. Anna Mar- 
ques Ferrei. 
ra da Cunha 
“Agradecimento 


e 
Missa do 30." dia 
1401 GEUS filhos jul- 
ga 


am ter agra- 
decido a todas as pes- 


+80a8 que os acompanha- 


a sua 
assistiram ás ul- 
timas homenagens pres- 
tadas á memoria da sua 
querida extincta, . 
prehendendo no seu re- 


meza da Celestial Ordem 


IBLÇUA esposa e filho enmprem o doloroso dever | Terceira da SS. Trinda- 


de participar o seu fallecimento a todos os 


parentes e pessoas de suas relações e amisade e 


que o seu funeral se realisa hoje, na igreja dos 
Terceiros do Carmo, ás 4 horas, sahindo o feretro 
da sua residencia, à rua Heroes de Chaves n.º 470, 


às 3 horas e meia. 


É 


es Pinto 


Fallecid 


o em Lisboá :. 
1402 QUA | 


familia pedem ás pessoas de suas rela- 


extincto a fineza de assistirem aos responsos de 
sepultura que, por Sua alma teem logar hoje ás 
tres botas e meja da tard 
rio de Agramonte.. 


Porto, 17 du fevereiro-de 1992.. 


«Casa da Costa 


FS rea” ASR ui 5 
1346 DOR motivo de 
partilhas, é ven- 


dido no dia 2 do proxi- 


eee imo: Mmeoz-«Pabril noricis 


has assignantes bunal Judicial d'Ama- 


rante, ás 11 horas da 
—— DE =— 


manhã a antiga Casa 
da Costg, com suas 
aguas e pertença, sita 
na freguezia de Mancel- 
los, e a pequena distan- 
icia da estação de Villa 
Meã do Caminho de Fer- 
ro do Douro, composta 
de casa nobre, capella, 
casas de caseiros, cava- 
lariças, jardins, terra 

nita, com seus terrei- 
ros e duas faixas de ter- 
reiro no comprimento 
de cerca de 3580 metros 
e com a largura de um 
metro e trinta aos lados 
e so longo da estrada 
de macdame que faziam 


é) Eomneveio lo Berto 


Todos os pedidos de 
assignatunra para fóra do 
Porto devem viracompa- 
nhados da respectiva 
importancia. 

Sendo a cobrança fei- 
ta pelo correio, acresce 
500 réis por cada assi- 
gnatura 


DE-LIVROS 


| 


competente e activo,!” 
com longa prática em ! 
casas e fabricas de gran-| 

de movimento, ofierece-, 1400 MBARA ferragens, 
se. Dá as melhores refe-| precisam Sebas- 
rencias, Carta á redacção | tião Braz & C.*; Rua do 
deste Jornal, às iniciaes| Mousinho da Silveira 
Guarda-livros, 107. n.º 346. | 


da Costa. 


—— —— —— ——— e ———— — e e mes 


Caixeiro 


' 
+” 


ções e amizade, bem como ás do saudoso. ERRaana 


MR ans | para à exploração em 


de, mas recéando algu-| 


ma falta, aliás involun- 
taria, véem reparal-a 
protestando a todos & 
gua eterna e immensa 
gratidão. 


“| Celebrando-seâmanhã,| . 
sabbado, pelas, 30 horas | | 


e meia da manhã, na 


emma ligreja da SS. Trindade, 
sea | UMA missa por alma da 


audosa finada, mova- 


[mente rogam ás pessoas 
" |que os honram com a 


"Porto, 17 de fevereiro 
de 1922. | 


Maria Amalia Ferreira 
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Couro 


e na cepella do temite-' com lavores 


1300 ALBERT Oito Tros- 
toll, deseja ven- 
der ou conceder licenças 


Pogtugal do privilegio 
de invenção que n'este 
paiz lhe- foi concedida 
pela patente n.º 10.087, 
para «novo couro com 
lavores emnperficiaes e 
processo para o fabri- 
car», : a 
Para tratar e infor- 
mações o agente oficial 
de patentes A. A. daCu- 
nha Ferreira, rua dos 
Capellistas, 178, 1.º—Lis- 


Escriori 
TR 


| 1366 REA um am 
plo andar pro- 
(prio para armazem ou 
iescriptorio situado na! 
parte central da cidade, 
| Dirigir carta a esta 


'redacção a Escrintos 


MOBILIA 
7 né quarto em nos 

gueira amerh 
cana, guarda vestidos, 
3 portas em crystal usas 


da. Vende-se, rua Can- 
dido Reisn.º 280—GAYA.! 


arte- da antiga carreira 


l 
134 
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= Consta do 


que. sofiteram; | a sociedade fiqu 
mas, podendo ter-se da-| mer dos socios Lopes ot Adão. 


ENE | po fempo decorrido desde a dafa deite até & da rmórte ou interdição 
porém, qualquer destes casos se der no primeiro exercício, e assim ame 


0r, sob qualquer pretexto requerer oposição de sellos e arrolamento | 


Eduardo Febreira da Cu- Edo 


Por escriptura de 8 de fevéreiro dé 192, lavrada pelo notaims 


Yhomaz Megre Restier Junior, d'esta cidade, foi constituida entre Ar 


Augusto , À I , 
ntonio Pinto Adão, José Correia da Silva, Luiz Lima e Au 
à sociedade por quota constante dos artigos seguirites: 
1.º—Esta sociedade adota 4 a firma Souza Lopes & Companhi 
H.º 82 da rua do Corréio, desta cidade, tendo por objecto o « 
mitidezas e quinquilharias pór atacado ou de quálquer outro 
venha explorar. ) TE 
vo. p indefetminada a dúração da sociedale, que devera 
se começada em úm do corrénte : (2 
3.º — O capital social é de 70:000800 em umheiro e achm-ge iria 
mente realisado, sendo de 52:500800 a quota do socio Aliredo Auguel 


a 
j x 
rs, 
“ ” = 


rar- 


de de cada uth dos sócios Lima, Silva e Pereira, Eai 


a X. Ma 
4.º—Todos os sócios, com dispensa de caução, ficam sendo geram 


da sociedade, a qual representarão em juizo e fóra déle, activa '€ passar 


rrente, e firmando por éla todos os documentos que ás snas óperdeges. 


gam respeito. | : 
s unico-No que respeita, porém, ao aceite, saque é 


a 40 


P 


5.e—O socio Lopes cuja collaboração ou gerencia é mévamente Tae 


co é netividade em tódos os rato am geral que serão 

(ré elles pelo soció Lopes 4 quem 

geréncia social. j ; na 
Por este motfvo dandó-se qualquer divergencia entre os q 

mos socios será o socio Lopes o arbitro para a sua resolução, . 

— 69 Fica expressamente próhibido a todos os socios o uso da fim 

Social em flariças, abonações ou outros actos que não digam direclamer 


a 


sado “4 
To q 
ch Si 


“CcLamer 
ad * x —. 


respeito á sociedade, sob pena pará o transgressor de incorrer na 


D« 
= 


pi 


favor dos outros socios dé metade dos lucros que nesse anno ob ani | 


sociedade. 

7.º — Não serão exi 
pital mas qualqner dos sócios podérá fazer á 
de que efla carecer no juro annual de 7 &. dr 

AX cessão de quotas fica dependente do consentimento da soe 


8.º ado hi 


Ed 
* 


dade, a qual se reserva em todó o caso o direito de adquirir pelo sei vala 
— |inícial, e este direito, não querendo ou não podendo ella paga atá, 
ER | cel-o pertencérá aos sócios individualmente, ow, querendo- det 


den | a ma 
quota será dividida entre os pretendentes na proporção 
pectivas quotas. 


“ 


$ unico, — Apezar dó que fica estipulado naste artigo fica 0 sócio Lá 
pes desde já auctorizado á ceder, no todo on em parte à sua quota a pas 


quota de g 


saas de sua familia. , 4 
g.º — Para silas despézas particulares e por conta da sua 


nhos poderá cada. um dos socios receber mensalmente da caixa social; 
á quantia de 300800. Bicoe o 


10.º — Todos os annos será dado um balanço geral ao negocio que; 


fechará-em 31 de dezembro, devendo estar escripto e assignado ais 9 
fevereiro immediato, salvo caso de força maior, devidamente comprovaç 

HE.º — Os lucros liquidos de todas as despezas e prejuizos, bem cor 
da desvalorização que os socios julguem necessaria rias diversas verh 


3 


do activo, é depois de retiradós 5 % para fundo de reserva legal, serão di. 


vididos pelos socios em partes igmaes, | 
Us prejuizos, havendo-os, serão suportados pel 
partes eguaes. 


É unico. — 


part | 
rã O jnro 4 razão arma! de 7 & | 

12.º — Aos socios 
bido intervir directa ou indirectamente em outros negocios que 


os desta sociedade. 'Ão socio Lopes é lhe permittido explorar não E dos 


negocios que actualmente tem, hem como quaesquer outros sejam; 
natureza forem. A infracção d'esta clausula implica para o-socio infr 
* perda a favor dos outros de metade dos lucros que nésse aro obter 
nesta sociedade. ; o 


l 
pá 


13.º — Por falecimento ou Epa a de Ed dos socios será s 
iridn pela sociedade, que pagará ar 


quota do falecido ou inferdícto ad de, que pa 
herdeiros do falecido om representante do interdicto o que lhes pe 


quer Saldo credor on devedor que conste da respectiva escriptura 


Para o apuramento respectivo, a que assistirá um represér ante de 


8" 
TT 


falecido ou inteérdicto, servirá de base o ultimo balanço approvade 
signado, pelo qual, na devida proporção se fixarão os lucros respeite 


o s 


de haver algum balanço approvádo, far-sé-ha o calculo dos Incros 
importancia das vendas eifectuadas afé á data, tomando 

liquido de 10) % sobre as mêésmeas veridas. O. pda a 
“— E unico, — O pagamento, salvo nos socios devedores o direito de am! 
cipação no todo ou em parte, será feito em 4 prestações trimes ra 
eguaes por meio de letíras acceffes, com fiador idoneo e adice 
furo 4 razão annual de 7 %, vencendo-se-a- primeira 
falecimento ou interdição, 


» “as 


 S Uso 7 é . , RS A Ros 
— Mº — Dissolvendo-se a saciedade por accorso dos soc ( 
“-Cimanto social com todo o seu aclivo e passivo, será adju 
mais offerecer em licitamentação aberta entre todos. | 


15.º—Nenhum dos socios poderá requerer ou exigir a dissolução d à E 
ciedade por não lhe convir continuação della, ficando-she salvo sómente 
e. sndoe a liquidação 


direito de se retirar, vendendo 4 sus quota 4 sociedad 
e pagamento respectivos feitos mos termos do artigo 13.º e seu paragra 
da comarca do Porto, o pesos 

17.º — Nenhum dos socios, seus Herdeiros ou representant 


na 


veres gociaes. ou por ; 
damemnto dos négocios da sociedade, 
18.º — Finalmente em tudo o m So. | 

as disposições da Carta de Lei de ti de abril de 1901 e mais. legislaç 
applicavel. observando-se fambem as resoluções tomadas em reunião d 
socios desde que o sejam legalmente e lançadas ro livro dack 
- Porto, TI de fevereiro de 1922, -. = mis Rar po di 
cane SPEA O ajudante do notário | 


no respectivo 
SuNo a EE o é j 4 
” os 4 . eira. 
Carlos da Silva Sequeira 


sa, 


”. 

4 
PM) | 
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empregado amar 
ommercial,"* 


mara Man 
eszosaee | JH DOM 


JS tica de escripto- 
tio e bom conhecimento | 


e 


de ferro, tendo Tong 
atica 
2] 
E 


a 


cm z 
g Te 


m 
ne, , 


amo — 
ego 
. 


E ca «* 


ass 


guas. | Era 
Offertas com referen- 
cias a Re F. n'esta re- 
ESpINhO-- [084 
de convidar os seus ha- 
Ibitantes a esperarem | 1412 
pelas 20 horas na esta- 
ção de 8. Bento o emi- 
nente catedratico. 
" D'este modo a cidade 
prestará uma justa ho- 
managem ao nosso con- 
sagrado filosofo que vol- 
ta de engrandecer mais 
uma vez no estrangeiro 
o nome de Portugal. 
- Poxto e Paços do Con- 
celho, 16 de fevereiro de 


to 


ce-se, O 
a Jota. 


E é 
no As 


q] 


, denis LE 
Ão commercio 
1421 TENDO-SE extra- 

“viado ou desvia- 
do uma carta que me foi 
dirigida pelos snrs. Bar- 
ros, Almeida C.*, de Gaya, 


contendo 2 letras saca-| 
das p 


r 
Es» 
TE. 


O presidente, 


Dr. Antonio Joaquim 
de Souza Junior, 


Camara Municipal 
do Porto 


Venda de herva 


1413 Nº proximo dia 20 
do corrente, pe- 
las 13 horas, no novo Ma- 


ex-socio sor. PER 


do e embolsado do! 


e outra em 28 de abril 
do corrente anno, avisa- 
seo commeércio em ge- 
ral, que as referidas lé- 
tras só devem ser nego- 
ciadas quando apresen- 
tadas por mim propria. 


de 1922. um 


Alfredo Lopes 
mitada. E 


do Parto. 


D 


Lopes, que tambem usa o móme de Alfredo Augusto Souza. ps ' 
Susto Perpim 


e | 


initada, tém à sua séde nó Pórto e estabelecimento no 1.º andar da mm 


pes de 17.200800 a quota do socio Antonio Pinto Adão e de 100800 a pa 


DSsé à 
e depois do doloroso | atras, om a quaesquer óntros doctimentos de responsabilidade, mara & 
| e obrigada é indispensavel que sejam firmados por qua 


ca competindo à orientação supe Or da 


gidas quotas ou prestações supplementares de ex 
caixa social os suprimento 


H 


das SU i ; ES. 


4 
ne 


: A e Ps + ; ” 
ostaacipã, “amam em 
o . dá +. + SAN 
Os socios ficam obrigados a deixar na sociedade todos os 
Jcio do Porto (Condomi-| lucros a mais que excederem as suas retiradas mensaes para despezas 
iculáres. sendo esses Tuctos creditados em conta especial que vença 


Adão, Lima, Silva e Pereira é expressamente probi 


radio 


Pê: 
etiror 
, CR 


de capital, Ncros é respectiva parte rio findo de reserva, bem como mal 


E Ps 
TRES 
E. w 


1 


TRIR 
CM Eu 


por Base 6 Net 
01425 ENA 


6.º — Nas questões emergentes deste contracto fica estipulado To 
es poderá 
forma -estorvar ou embaracar o regular & 
sis omisso neste contracto vigorarãf 


IInNÃO Qos 
A nan 


sá pé 1? 
One 
= Aando 


ado ee 


e aco: 
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sd 


completamente Ma 
capital e lucrós. 
Porto, 15 de feverei 
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a 90 dias é a ois ds 
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1 
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sy 


sd 
à é expom 
de, o nos 


Eu 


Porto, 16 de feverei-| tadouro Munici ta eamiiant 
pal, em Ê é | pu. 

ro do 1922. S. Roque da Lameira, Compra de dois Camo 
Jeronymo da Cruz Ma-|Será vendida em hasta AZ-SE pod am 
thias. publica a berva, existen- ria dé 

te nos terrenos adjacen- acous 


tes ao Matadouro. 
Porto e Paços do Con- 


celho, 16 de fevereiro de 
| 19922 


O chefe da secretaria, 
(a) José Marques. 


Turbina 
“hydraulica 


1391 VEsDEEs, dnpla, 

de reacção, para 
20 a 25 H. P,, perfeito 
estado. Francisco P. Ma- 
galhães, Casa da Corre- 
389 'doura, Portello—Douro, 


Mobiliario 


Armações para esta- 
 beleoimentos, em 
todos os generos, 

lambris, etc. 


Execntam-se na 


“A Manufactora” 
7 Limitada 


Carpintaria Mechanica 
377,R. do Almada, 


Elo 
IE 
sr” 


a” 


ç “ 


vois ao par em 20 annos, e é 
vao fazer a presente emissão. 

— Estas acções serão lan 
meira de Esc. 25$00 no a 
gar as acções subscriptas. 
cada um possuir. 


Banco Alliança 
Banco Commercial do Porto 
Banco do Minho 

Banco Popular Portuguez 

Antonio Coimbra & Irmão, L.” 
Borges & irmão ê 
U. M: Fernandes Guimarães & G; 
Joaquim Pinto Leite, Filho & C- 


5% 
P, 
|] 
os 
À “ 
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| 
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-" Relatorio da direcção 


ão e que diz respeito ao dxercicio findo em 3t de dezembro de 


a-vos és arecimentos relactivos ao movimento da Companhia, a lucros a ZSCORE ST CRER 
havidos é & distribuição dos mesmos, ao dividendo e soções preferências, Em obediencia aos preceitos da lei commercial, vimos cumprir o de- cao ARacA dn Lim 
cida 4» à e zem. ltna dos Remedios, 
e: no Companhia Pabril de Louça Esnialtada, que nos foi presente pela Ex.* Di- Eq Tratar rua da Prata 
E k ovimento: ; reoção, á Era ana já E apuro um hd, de Nor pelo ado ca Ku “Ourivecaria Lisboa. 
er : : e E A o 4 É Et fat que tem dado mpanhia, devendo fazer resaltar o ex.=º snr. Antonio | * Er 
4 movimento e 08 negocios da Com mpanhia tem-se desenvolvido e au- rorquato de Almeida Brandão, que continua sendo incancavel pela pros- emas eee 
nentado epa oa as vendas por uma média de noventa mil escu- peridade da mesma. “Compras 
js facto, os resultados futuros devem ser superiores Ec | p 


UV SSIS por 
jos do anno findo, princi 


m K despazas 


 Ineros: k K t 
“Os lucros foram do Esc, 142.383 
adiar e apresentado. É! | o MW 
- Para elles propomos & distribuição seguinte ; 

oa p E: Me vs = a Mapas: THA 
“ur do do reserva Da 
sação de ma emos Conuvessate esposa vas cn nv Cana vospuasoevedd 
Á aCÇÕe8 DP 
OC se encargos — eos ov sanar enan pende nantero » cevandasu vero sai suada Q 
atdo Da Conta nova Reseue pioneira nr renio pus anna cn iuvr anamaria ds 


- tfads dá a 
Is: E: | rd 


(70) 
pm 


sta. e un ua nn et sms 


qe 


DD 


E 


jas 6 jrante o anno não anulassem par 
fe! e 8 a : ar) 
* Citaremos, entro 


P- 
“se” ol 
1.74” 
ui 
Va b 
ed 
o 


bio e agravar mais a nossa situação. 
Dividendo: 


supermor ao do anno passado, mas | 


arente. Por isso em logar do 


te SLE : 


dos em relação ao seu numero. Dêste modo, o saldo 


Se” 


b, que, nesta épocha de carestia de tudo, 


abricação. | 
* Mas, apezar do exposto, a Companhia dará 


o 


im aeções preferênciaes. 
“Acções preferenciaes: 


precisas 
tantes p. SE tornar isso agora conveniente para as p 
Whia e para adquirirmos máis maquinas de reconhecids va 
de ser augmentada a producção da nossa fabrica, 


? * Produtos: o 


Rja tem sido o mais bem recebidos pos 
vomo pelas inovações | 
q rua co contamos augmentar os nossos interesses. 


clividade nos trabalhos da 
8, que, na execução dos mesmos, tem com in 


= Conselho fiscal: 


— Agi lhe consignamos os nossos agra 
ção que sempre prestou ads negocios da 
mucedores dos nossos louvores, 


+” “ Porto, 31 de dezembro de 1021. 
h 


a Direçeão: 


Presidente, 


José Correia Lacerda Juntor, 
Hugo Nogueira, 


e | Directores. 
“ 


“Balanço fecha 
a de 1921 


Ed 


ASTIVO 
te renos e edificios, ie pr aÃ 
—- mentas, obras de arte, utensúios O | 
“Instalações = o = - o = ba o o E so 
memoventes . . cv. vo.» prix renal 
! y he 5 . 4 E ' E: a A 9:101835 
* Fazendas geraos 
Mater: : ER de 98:230554 
feiaçtos ent ll 7:58 1500 
PV Fundos existentes 
Em , o o o o = = - = - - 
De dores diversos. «cv cv +“ 
es depos'tadas = s o = o e ” 
POVO sem cart ira . A gu Sra 
Ti ss de nosea conta o . o a q ra o 
as o = - o o + 


eras a» receber. . 


que se impõe pela massa de negocios que d' 
em 22:222 acções preferenciaes, do valor no 


a Fabril de LONA 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


- | * Senhores acalonistam: 
— O presente relatório, que temos a honra de submeter à vossa aprecia. 


| ente modificando-se os precos da louça, que 
não tem estado em relação à subida das materias primas e á mãu de obra 


s0t, contorme vereje pelo Dalançofr 


VO.O0USUM | : E á e ] 
000850 rorto, “u de janeiro de 192, ' Compra-se prata ve- 
+? | o ek “oO Conselho risca) Fiha. Monteiro & PÁ 
“s0.000800 ] | ceara cad — lhães, Praça da Batal 
BEMSSSOL Francico Meireles é | 8, entrada do Santo Ilde- 
primo Domingos José Pereira Leite, “  rfonso, 114 
142. 288501 Carlos Malheiro. Compra-se onro ve- 


Y “Podiom estes jucros ser superiores, ee algumas conirariedades ocorri- 
T te dog nossos esforços é dos nossos 
elias, a gréve dos ferroviários e a molestia no gado 
o, tn nos occasionaram a falta e carestia do combustivel: & para- 


“commeércio durante tres mezes com suspensão de encomendas 
na cobrança dos generos vendidos; e, finalmente, o baixo 


, ainda assim, jucros ara poder dar um dividendo egual qu 
an lulgamos dever proveder de modo dif- 
dividendo, propomos aós snrs, accionistas 
im bonus de 1/10 em acções preferenciaes, pertencêndo, portanto, uma 
festas acções a cada dez ordinarias, recebendo as ftacções inferiores a 10, 
ec, 84,833801, servirá de suxilio e consolidação do capital do 


Nor £s fazer face ás compras das matérias primas e às dosperas 


issiná o desejarçur, o dividendo de 7 e meio por cento emvez:do bonus 


] “Continuamos possuindo as 4.400 acções preferençiaes que não quize- 
mas a ARaiRo da emissão, das quaes, deduzindo às que forem 
ra a distribuição do 1/10 acima proposta, colocaremos as rês- 


K “Com muita satisfação vos dizemos que 03 productos da nossa indus- 
apresentadas no mercado e outras a apresentar, com 


a acto dismos de louvores todos Os que empregam, a sua 
os dê Companhia, e muito especialmente os. techni- 
teligencia concorrido pars 


decimentos, pela valiosa coupe- 
Companhia, pelo que são Me- 


Antonta Torquato de Almeida Brandão. 


do em 31 de dezembro 


çadas no mercado. pelo seu valor nominal de Esc. 45$00 e serão pagas em duas prestações, sendo 
cto da subscripção e a segunda de Esc. 20500, 40 dias depois, esperando a Companhia n'esta data « 
Ros antigos accionistas fica reservada a subscripção na proporção de 50 p. c. das acções ordinarias que 


José Augusto Dias, Filho & €.* 
Luiz Ferreira Alves & C; 

Pinto da Fonseca & Irmão 
Souza, Cruz & CL. . 

A.J. Fernandes de Magalhães 
Agostinho Luiz Marques 
Centro Financeiro, L.“ 


Dias & Dias 


4 


Cupertino de Miranda & Irmão, L.”. |, 
* PASSIVO À 
Capital: Acções ordinarias. . «2. 500:00080U 
Idem: Acções preferenciaes » + «q 500:000800 -1.000:000500 | 
o 
Letras a E q o 6 UERR a cá 121:418570, 
Fundo go DS O iu rr A iG 20:000 500 | 
Amortisações DDD rar To O DM do EM SM 5:000200 
Ep cntts e o . . - = - e > 4:323500 ] 
cções epositadas. Sd ce -rg . 0 Lao 51:000300) 
Boa Sana Shot tos pad 15.283500 Alugueres 
| | R - Aluga-se barracão pa- 
1.345:194871 | ra montagem de indus- 


tria ou mesmo para ar- 
meszem. Fallar, Rna João 
de Deus, 258. 892 

Escriptorio aluga se 
mobilado, com telepho- 
ne é luz electrica. Tras 
ta-so das 10 às 12. Cami- 


Parecer do Conselho Fiscal | inc ge Ps 


O chefe de contabilidade, 
Jão José de Almeida, 


1421, pres. 


Acompanhamos a ex.m* Direcção nos votos de louvor a todos os em- 
pregados em geral, que se tem evidenciado com o seu trabalho para o en- | 
grandecimento da rnesma Cornpanhia, e em eepecial aos techniços pela , 
gua dedicação. | 

E, assim, somos do 


Brilhantes, pérolas & 
Jrias, comprarn-8s por 
elevado preço. Rua 31 


andar. 


PARECER | Camioneíttes. 


Com- 
ipram-se em bom uso. 
Dirigir ofertas a Manoel 
Ramandes Rua do Bo- 


o, 130—Porto. 1359 


— Que o Relatorio seja «ppravado: 


+ , | 
2.º — Que os lucros, sejam divididos conforme a ex.m* Direcção pru- 


çõa 


(d ; 


ae — Quo á ex.?* Direcção seja dado um voto de lonvor, 


lho, Monteiro & Maga 
'hães. Praça da Batalha, 
| 8, entrada de Santo Ilde- 
] | fonso ode DIM 
E ' Compra ouro o prata, 
; | para derreter, vende ar- 
- | gos novos, preços pars 


revender. Oficina e de: 
| 05-B— 4, Gnelho Ribeiro, 


ANTONIO MENDES CUNHA 3eº ses Sommen 


QURIVESARIA E RELOJOARIA 


O maior e mais completo STOCK da provincia em peçss € a€- 


posito: Rma do Bomfim, 


cessorios paraautos, Fords, b icletas, motocicletas, etc, | 116 
GRANDE STOCK MICHELIN avo E Prata de toda a espe- 


cie. paga-se muito bsm 
'na ivesaria Alliança. 
ua das Flôres n.º 201. 


HISTOGENOL NALJNE com sélio VETRRI | 


e Pariz, no intuito de cssegpurer effeitos mais repidos. . ) 


em qualquer des fórmes: Elixir, granulador ou ampoulas, Póde usar-se com proveito em 
qualquer tro anvo. Salvo indicação medica, use de preferencis o Elixir, que é a 
ca 


O vosso medico vos dirá que 


llé o melhor revigorador conhecido Il 


TODA A GENTE TEM UM PARENTE OU ARIGO QUE SE CUROU 
com esto prodigioso Creador de sangue e de musculos, o unico 
que foi objecto de cinco communicações a institutos soien. 
tíficos de França é entro elias serviu do thesa em 2 actos da for. 
matura. 
Sempre que se precise prosarar o organismo pera resistir som definhamento 
a marchss fstigantos, tweinos do Sports rialsatos, longo estacionamento em locses lncos- 
fortaveis o9 fusslubres o climas adversos; ou onde so fique exposto o repetidos sbslos ou 


uma alimenteção irreguier, dovoss usar o Hisicçeno) Helimrs com sólio Vieri em 
dóses intecslras. 


+ 


tórms cais ca 


Por Intarvenção de 
p 


imobilia em nogueira 


UCEDER SE-HA 


J 
. 


Sethpro ss procurou o em tods a partie imitar ou fainlfosr q Histogsnot! Eoliso 
com .sélio Viterf Nome, rolulo e espacio andam imitados em preparados que as analyses fi 
apresentam como Inquinados de porigosoa mioroblor, Na Impossibiildsdo de sbelyear to- 
dos os frascos do origem duvidosa, verdadeiro par= a verdo em Portu. 
pat e Colonias o que tivor bem visivel no exterior da caixa o sélio dos concessioasrios pera É 
Porragsl e Coloniss, com a palsvre—Viteri—s vermelho sobre preto. Hecusar o que preton. É 
4am vender som essa garantia e pedir direcumendte so 


Deposito contrai Vonda so publico em Lisboa 
ago & afto dogpg A Prasco para JO) dias. sv « «us es00 
cão Vicents e or DP Para fr em > 

fius des Fanqusiros, 4, Lº, direito o rasa çã o q pe gd À Fa ia o crads la- 


fTelopbono, 2455) LIBBO3 aço recesso contra resindoico Paru féro ds cirtros 
Pos romessos contro esbronços pole es porica variam ese as regides. AY 


, Versos 


q 


AOSagenÃes AS 
| 


dad Po pi gu : Cimento EompanhÃas Il 
195815574 Madeiras | Palace | havEgarãO 


blta resistencia 


1320 RECECEM SE pro- 
A" descarga. 


póstas em car- 


4 Serraria a vapor 


5972857 


=. PTS a - . tela o» 203 
= bra Estancia de madeiras nacionaes e estrangeiras R aZon de R h 4 daguada pi 5º tape 
199:000400 | para constracções e marcenarias. Fabrico especia. ] 06 q Tejo de grandes quanti- 


0:934300 | de mobiliario escolar. Esmagadores psra uvas. &, (a aço de CPR m 

1:618335 E o SE) ompanhia das Minas 
-——— —— bone. 318 &. Pedro da Cova. 
050) MODENIN), bimifada Telephono,3100 (des rd tr 
E=-=[=.==== Rua de Csmões, 202 PORTO Telenhone, s0as Rua Le Licsiras, 158-150 Irett, o e Pau 


Francisco de Oliveira Moutinho 
Joaquim Alves de Oliveira, Sucos & O. 
José da Costa Campos 
José Nunes Coelho 

L. J. Carregosa & C:, L.“ 
Lino Monteiro & C. 

Luiz Alves da Silva Rios 


Vantagens para todos 


-— e — "... o a. = as e. e... o. cs... ss... se 


qo 


Bolhão, 130, Telephone 
n.º 2:248. Porto, 


ane U e o nai métada». lego tado. clio vor e tratar. 
e seriedade, A, Machado. | "Quarto. Empregado | Abel Guedes de Pinho. 
a Torrinha sao BA dm de nin Garda Ovar És, dm de e 
TC EOPO ASé0 | miobilado, preferindo em | | 08 
Explicador. Alumno | casa de familia, Imme- DAP “ca 


Lyceu. Dá explicações 
ceus. Carta à redacç 
E. o 1 


de Janeiro n.º 176, 1.º] 
100 


Para completa liquidação do estabe- x 
lecimento de moveis do snr. Ma- 
noel Martins de Souza 


“Amanhã, 18 do corrente, às 12 heras, 
na rua de Passos Manoel n.º E5 a 57 


do mesmo estabelecimento, a saber: rica 


tidos psyché para quarto de dormir, ditas en: 
nogueira e mogno, ditas em nogueira, para sala 
de jantar, camas á franceza, commodas lavatorios, 
bancas ds ministro e eservaninhas, toillets, por- 
'te-biblots, bengaleiros, columnas, peças estofadas, 
cófre, grando quantidade de boas cadeiras em di-, 
ostos e feitios, 
'sas madeiras e muitos mais artigos que dizem 
irespéito ao mesmo estabelecimento. 


| Chama-se a aítenção dos snrs. negocian- 
tes e particulares, para este leilão. Entrega 
lggo que termine o leilão, 


.— —— am a e me 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


DELEGACAO no BORN TC 
Capital auctorisado - Esc. 20.000.000$00 —— — Capital emittido — Esc. 2.009.0909$00 
Tendo n'este momento varias concessões do Governo em Aí 


Sexta-feira, If de fevereiro de 1 


rica, e tendo reaolvido criar Filiaes em Hamburgo, na Guiné Portugueza e Angola, 
ahi advem, vae esta Companhia lançar no mercado a presente emissão de Esc, 1.000:000800, dividida 
minal de Esc. 45400, que vencerão o juro annual de 7 12 p. c. isentos de todos os impostos | 
justamente para levar a effeito a exploração d'essas concessões em Africa e a abertura d'essas Filiaes, que a Companhia . 

So 


A subscripção estará aberta de 14 a 20 de fevereiro, nas seguintes casas: 


Macedo & €; 


Sá & OL.“ 
Ventura & € 


Che 
Preco 


-— 40 — .. ce 


Cosinheira aos dias, 
precisa-se na Tua | 
n.º 102, 3.º. 1159 
Cortadores, Precisam 
se, bem habilitados. na 
Fabrica «4 Portugal, Li- 


Camionagens. Servi- 
de transportes em 
camivns. Garage. Rua do 


Vendas | 


Automovel: veneno 
do 4 dogêres, «Pougaot» 
dois celindros muito Gcó- 
uouico em perleitoles- 


1258 


e e. = 


do Curso de Sciencias do |diações de S. Lazaro 


Carta redacção, a P. M. 
. 1255 


até ao 4.º anno dos Ly- 


ão, 
a A A P 1263 
English lessons Ma- 
tosinhos, Rua Alvaro de 
Castellões, 24. 1348 
Homem de 20 annos, 
muito fiel, sabendo lêr 
8 escrever, offerace-se 
ara qualquer serviço. 
aria é redacção, a Me 
Me Eu Ru 
Professor de francez, 
com 7 annos d” estudos 
em Franta. Praúcez theo- 
icoy pretico e commer- 
a Formosa n.º 

422 


Rapaz, com alguma 
prática de fazendas e 
miudezas, précisa-se. 
Largo de Santo André 
a Poa E E a 1415 


Niepoorb & U.*, Raa da 
Nova Altanidega, 15, 
Eye 


Armação moderna, 
com espeihos g dois ba! 
cões em ergetal. Fallar 
das |> ús 14. na rua de| 
Cedofeita, J38-1.º. 1072 
' Bilhetes do thesouro 
do ervo Allomão 4 
44, ly vends-sa cambis- 
ta Magalhães, lt, das 
Fiôres, 33º- 


e. end 


mo 
np e, ii 


Serviçaos. 
Criada ds cosiuba, 
precisa-se. Rua de Santa 
Catharina, 70. 1071 
Criada do cosinha, 
precisa-se. lua da Ale- 
gria, 809. tis 
Criada, que saiba de: 
cosinha, precisa-se. Rua 
de 3. Roque da estoria 
“VISI. 1604 ...5 
n.º 191 rd da 


Criada de mpostos, sendo resga 
use 


Senhora, offerece-se 
aos dias, para conceriar 
roupa em casas parti- 
colares. Rua da Bainha- 
via n.º 49, 1.º, 36 

Senhora educads, of- 
fevece-se para serviço 
domestico, em casa de 
senhora respeitavel. Car- 
ta à redacção, a ce. 

1 


Seniiora. Ofterece se 
para pontear e concertar 
roupa, em casas parbi- 
culares. Rua das Mueas 


precisa se. Rua de Santa | ta m qualgnor oca, 
Catharina, 781. 1161] Vende: Cambista Maga 
“Criada para todo o |lhães, BR. das Viõres, 
gerviço, précisa se para l 
pouca familia. Fallar na 
rua de Sá da Bandeira 
n.º 81b. - Mes 

Criada-rapariga, pa- 
ra serviço de sala, pro- 
cisa sé. ijiua Alexandre 
Herculano, 2U7. 1163 

Criada de sala, bém 


“Bicyclete, vende-se. 
kua das Taypas, 1, r'cv, 
esq., das 12 és 14, 1255 


Carrosserie, Vende- 
se limousine estrangel- 
ra, em estado de nova. 
E. Guimarães, Rua Affon- 
so Costa — Matosinhos, 


s habilitada, previsa- se. 
nº 45. Gee cr Rua de Santa Calharina) —... a is 
Senhora do 32 annos, | n.s 1405. 1104) Cortinados, epostei- 


offerece-se para serviços 
domesticos, Carta a esta 
redacção, comasiniches 
S. C. de dc 


ros, sancías e pannos de 
esa, em cores diversas, 
ypo alentejano; fabri- 


— Criada para todo O 
serviço, que dê informa 
ções, precisa-se, Rua 


— 7 119 | Santos Pousada, 548. ia e Rua faço 

E mesrerm ia À) PuiGPSNEGS Podidos | -erimmaçpassmas | Chagica Cope 

ADS à | : ta cidade on arredores. riadas, precisam-se. | |. A Da ; 

tão preciso se torna ara e ” |] pos cancro; anemia, lidez, debilidade, pa aos bed Casa. Precisa-so pará R. do Pinheiro, 4. “us a grid TE 
pr e 1 DE - ch ja, fó- E? n.º 1, d'este Jor-| casal Não muito dietan-|” Criada, precisa-se; | o; Dm 1. Gas 
da nossa eo prostração physica, nal. 1419! 4a do centro da cidade. | exigem-so informações. |.) gu au dao 

| AA? brancas, tym esgotamento de | Carta a Carolina Roga. | Rua da Lairha n.º 305. | + — PODE A 

aos apre. actiófiistas que phatismo; rachitis- energias, fadiga co À Hospodes Rua Elias Garcig, 55. 1187] Camiom de 4a ito- 

mo, escrophulas, rebral, desarranjos Rs esc. 1564] “Criada de meio, com Hirar aerea) eu 08- 

4 crescimento irregu- Frequente o Grande Casa ou andar, não informações e livro, pta- ado as NOVO. ara VOL 

ta SAE qo nervosos, neuras BM - Hotel America Central.| muito distante do cen-|cisa-se, Rua de Santa |º setar. Abe! Guedes do 

y thenla, doenças |Magnifica mesa. Optimos | tro da cidade, precisa-se, | Catharina, 1011. 1168 | Pinho —Ovêr, Facilifa-so 

gestões; azia; des- -mentass, insomnia, 8 qui Hen, nd ” Guarita alaguer até gi réis | meme | O PABATICNUO, 

arranjos da nutr- erdas seminaes, BR 0 . mensaes, Carta a esta ro- Casa. Vende ss na Se- 

ção, asthma, bron- ma 4 Ea nocturnos: E OR rt davção, « 4. R. 1420 Trespasses nhora da Horta, Avenida 

recisões da Compa- chites chronicas, pm 4 - convalescença; de | ortas Crisda de sala, pre-) Passa-se mercearia, |n.º 493, devoluta, moder- 

ntagem, a fim E finhamento , | Advogado. Dr. Jayme | cisa-se na rua de Santa | com grande casa de ba-| na, confortavel e hygie- 

- grippe, broncho- | PR Bastos. S. João da Pes- | Catharina n.º 1588, sen-|bitação e quintal, uo nica. Tratarno Consulto- 

pneumonias. pleuri- tante dos desportos queira — Beira Alta, do indispensavel ter li |Largo da Arca d'Agua(rio Dentario, dr, À, Mer- 

glas: escarros es violentos; falta de 191 vroe referencias. 1283 1.º 131. 1175 des--Carmo. 505 

laridade nas E SERES == SUR NDT PESTE DE 
passos, febre regu SE a - 
ivêl, não só pelo bom fabrico menstruações, ERRAR AAA AA A 
cado 6 óntras à ei RD de re tanga Ga a A ni ES | * 
MO coro NNEIão DO Eossato. prodalr em do E TS QUeta pai Bo tonidomento Depurativo Dias Amado * 
+ PURIFICADOR DO SíºNGUE 
; Es 


GONOSAL »W 
Solido e Liquido - us 
x 


Cura todas as purgações recentes c antigas 


. Depositariss: Albino Pereira & U.* Lt& 
Rua de Belomonte, 109-1.º 
CAMARA NAN A 
ANTONIO DE FREITAS Dan d 


— —. ——— a —— 
e to o a ss es ma . 


OREGOPHCFICIDOSD 
Fitas ALPAD unilateraos 
para machina de escrever 


Pane! chimico, borrachas é 
escova Tampons, Das É 
otyle e Sun 1396 
Tudos os accessorios indispensaveis ds 
machinas de escrever 
Albino Pereira & 0.º TAS 
Rua de Belomonte, 107 1.º 


—— —- e —— rs — á CC e 


toma (Ester 


1255 VENDE-SE um, > caixilhos, persianas, 


logares Double etc 
Executam-se na 


phaeton torpedo em 
“A Manufatora” 


bom estado de funccio- 
namento; preço modico, 
iss Limitada 
Carnintaria Mechanica 


a leilão de todo exisvento 


americana, com embu- 


2 


bancos de oficina, diver- 


Motor electrico 
SS VENDE-SE um, de 
corrente continua, 
de 11 amp., 220 volts, fa- 
brico allermão. Falar na 


rua do Commercio do Pot- 
0? n.º 108. 


Dirigir a Joaquim bDo- 
mngues de “. Bento— 
Alborgaria-a Nova. 


——— a a a e o 


Ss DARA iaotores é 
forja e carvão 
ds cosinha e para caldei- 
ta a preços reduzidos. 
Pedidos é Fripreza 
Carbonifera do Douro — 
Santo Antonio Vaje Pie- 
dads. Gava- Telcvhone.0S0 


E EDS Ras PE pa 
Via ante ano 377 R. do Almada 389 
| Ê Carvão optimo 
É 


1359 DASTANTE relacio- | 129 ENDE SL BEe 
| nado uno Alemte- CHSTEIN de 
jo, Algarvo e Extrema- | gabinete, em estado de 
“dura, offerecp-se. Carta novo, por preço convi 
É Agencia de anr.uncios, |dativo 

Rua Augusta n.º 140, 1.º, | Casa Delsrue Pra- 
'a C,>X4013 — LISBOA. ca da Republica. 10. 


Xavier, Coelho & CG. 


de cada 


Offertas de serviços pessoaes . . . » 
Procuras pessones . ... .. . 
Quartos, casas, comprase vendas. . . 


fe Ê E na K 
onda Adios Todos os 


FO 
para 


Morto. 124 | 
“Bilhetes do thesouro | 2º 
Silh sá PRSAUEO 


ua oii 
rues deProdtas Datieselshabol 


Manoel Ferreira Botelho .. 
Montenegro, Chaves & C.', L.“ 


celhos 


Ed 


IAM TODOS 


“ . “ 


a. Wo 3 


saes em deposito na dro- 
garia. Luutenço Ferreira 
Vias L.*. 153, Rua das 
Flores. 107. 


para correspondencia 
allemãs, a 7450 e 3500. 
Copfadores a 4500, 73 
é 10309 escudos. Rea 
Santo Ildefonso, 219-1.º. 


o em bora uso 
nha, com grelha, 
para carvão. Vende-se na 
rua da Fonte da Luz nº 
1 -Toz 


a | trato 
ss 


— —— ce -— se. — — 


Materias primas, dro- 
pas, anilinage outros pro- 

uotos para as industrias 
Em depósito e a chegar: 


Niepoort & €.*, Rua da |! 
Allan 


da Nova Alfandega, 15. 
—— uu o —- E 799 
Moto ; «Ná cy 
vende-se, Fa 
Taypas, 13-2,º, 1084 
“Ma requine; na Fabri- 


da JM, F.,a 8. Mamede, 


iu r E LD) a A h 


annuncio, ATÉ SEIS Lil 


pais 
resos ' a 


“Escriptorios. Pastas | 


+44 
ad 
or 


niági ya 


lindros, 
liar, Rusdas | de 


POA Ed 
Pas dk a) 
“e. u a” 

“ 7,» » ai 4 
48; 2a he 
DV AS 
“ -— 


e 
se 
J 
id Ce 
- “A 


e. 
«a 


+ a 
TAM 


0: | 


e amortisa-. 3 


a pri-. 
há es 


SR 
25 


9 EA 


AS é 
e s 
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— 
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» 
al 


Exrca s30 


A) É 

” 7 
diam 
f. Ex 
ã , 1, mm 
' e 
90 0 (8 
| EsS 
N = + 

P. 

E 
uno, 
A, 


. » 
Wa tal 
o .W. + 


= 


jóra “HBO | fande 


TRA | 
el É. 


mea 
had) 


Par 


 —— e + - 4 o 
no stores, 


transparentes, cdr crés 
TO. me o. do g 


JUer 


a 


tomanteis 


executam-se, tanto dejou 


senhora como de homem 
e creança. 170 
e 


| apar, ipi de fi- 
wissima qualidade. Kilo, 
“s000, pasteis finissimos 
a 120. Confeitaria Abreu. 
Praça de Curlos Alberto, 
191.Casa pintada de TE 


2.* mão, pratas 
julas, veridem-se na Ou 
rivesuria Alitança. Rma 
das Flôres, E 


I4O!JANTONIU Simões 

Pina, professor € 
reitor Gu Licea Rodri- 
cus de Freitas: 

Faço saber que, em 
conformidade com vs ar- 
tigos 353.º e 358.º do de- 
creto 7:558, de 18 de Ju- 
nho de 1981, go âácha 
aberto concurso, por €s- 
saco de trinta dias, à 
contar da publicação 
deste edital no «liario 
do Governo», paru o pro- 
vimento do lugar de 
umanuenso da secreta- 
ria deste liceu, com o 
ordenado anual de 8008. 
sujeito às deduções l6- 
gais, subsídio de resi- 
dencia de 120500 e a su- 
bvenção diferencial rea- 
pectiva. Us requerimen- 
tos são dirigidos a esta 
reitoria e devem Ser ius- 
truidos com os docu- 
méntos a que se refere 
q artigo 358.º acima men- 
clonado e que constam 
do edital afixado no átrio 
do liceu. 

Porto e Licéu Rodri- 

ues de Freitos, O ds 

evereiro de 1021. 

U Reitor, 
Antonio Simões Pina, 


1400 VENDE-SE um de 

2:00 metros qua- 
dvados, em eitlo central, 
fazendo esquina para 
duas ruas, servo para 
construcções. Para tra- 
tar ua rua de Ferreira 
Borges n.º 18. 


lhos. | 


“Queijo Ulamenço ho!- 
landoz, de finissima qua- 


dade, ty Kilo 28900 réis. R 
Confeitaria Abreu. at | 
11809 


ão Carlos Alberto 
(Casa pintada do agtl E 


, 


Serra de fita, de 70. 
centimetros, vende-se. 
Rua do Bolhão nº No 


ris 


= 


anna 
1303 para os devidos 
cego o far 
saber que a Forsikrings 
Ntisselskaheto | Ska 
dinavia (Companhia de 
Seguros Segndinavia) 
com séde em Coponha- 
gue, anctorisaia a exer 
cor a industria de segu. 
ros em Portug” em vir- | 
tude da portaria n.º S081 
de 7 de fevereiro do, 
1922, pe a > 
para Aa representarem, 
legalmente cw Portugal, . 
a y a. á 


Dias, Oosta& Gosta 

Banqueiros 

Rua Garrett, 700 78 | 
LISBOA 


€ 
— o aa 
- 


Senhora | 
1324 pescar ds 4 


ue tenha e. 
tea do god ds a ; 
6 que solbualguma cuisa 
de costura (concertosem | 
roupa brança). Dí-es 
bom ordenado, estando 
nas condições desciudas. 
Carta à redacção, com . 
as íniciaes Je ED " 


——— e = qts dá, » 

Creada 
Vara todo oserviço, 
Am Pi o que dê | 
referencias, precisa-se. |. 
Largo da Picaria, 5 1º - 
Ro 


4 
ad 


ds 


Le 


E a 


Constiição. 
De sociedade 


oR es fas de 27 de dezembro ultimo, 
des à oéerio lo dr. Joaquim Mattos, desta | 
villa, Domingos Dines de Silva, José Aroso da Ho-| 
va,. Americo -Aroso da Hora e Antonfo da Silva 
Gaya, constitniram entre si nma sociedade por 
quotas, de responsabilidade limitada, nos ter- 
mos. dos ros seguintes: 


eo 


Esta sociedáde ado Egor ta a ER PENTAÇÃO de Fa- 
brica de Moagem de Cruz do Bispo, Limi- 
tada, tem a sua sédo e estabeiecimento na referi- 
«da fregnonia de Santa Crnz do Blepo. 


“a 


“a. 


“O sen objecto é a exploração da indusiga de 
moagem de il so Sn de cer es e 
lzgumes. podendo m explorar qualquer ou- 
tró megotio em Aba doe + aceotdeia. 


3. 


A soeigdade tem o seu começo n'esta data e 
será de EFAÇãO indeterminada. 


E 


RE: capital gocial é de 30:000800, já int 
mente realisado, em dinheiro, sendo de 7: 300 
a quota de cada um dos socios, 


6.º 


A cessão de motas fica sempre Hopéndonte 
AR consentimento da sociedade. 


td 


A ucihaNão será representada em juizo e mo 
va delle. activa e pasefyamente por um geren 
com dispensa de caução. 

. K' desde: já ano grente o socio Domin- 
vis Dias da Silva» ações que porventura 
possa vir & ter e cortado, a socisdade será 
vepresentada pelo socio José Aroso Hora, 


ha 


Os. lucros” liquidos, depois de separada a per- 
ventagem de 5 por cento para.a formação ou re- 
integração do fundo de reserva 1 serão dividi- 
dos pelos socios na proporção das suas quotas. 
Na mesma proporção serão sapportadas as per- 
“dar, se as houver. 


Roc 


— Annualmente dar-se-ha um balanço geral, 
“que será encerrado com a date de 81 de dezem- 
io contando-se o primeiro periodo da gerencia 

ar a presente data até 31. de dezembro de 


“q 


Ag dias geraes são convocadas por 
“meio de cartas dirigidas aos socios, com tres dias 
Eae de Rrocêgencia, pelo menos. . 


AS da 
10.º 


3 Dissolvendo-se a sociedade por Rodeio to- 
Fita: ns socios serão oa ligqnidatarios fazendo a sua 
a vartilha como então para ella se conçertarem, 

— was desde já determinam o direito de Neitação, 
se dois ou mais socios quizerem ficar com o esta- 
Ng, - belêcimento social, que será adjudicado, com todo 
o sewaetivo e passivo, áquelles que maiores van- 
AR | tagena oferecerem. 


he E : do » nº 


' 


No caso: do fallioimento . ou intexdioção de de 
es: “qualquer dos socios, poderá a sociedade amorti- 
“Sar on adquirir a quota do fallecido om interdicto, 
» — pagando aos seus herdeiros ou representantes p 


“vê its 4 
RE a regular a leb de 11 
s ah 'de 1901 e mais ep applicavel. 


O notario, ajudante, 


Augusto Clemente de Sousa, 


sor pa Us dstitido effeitos se. annuncia, que 
NR Rs por escriptura de vinte e sete de janeiro 
Res «o corrente anno, lavrada no cartorio do notario 
— abaixo assignado, se constituiu entre Albino Pe- 
— veira e Alfredo da Gosta Ferreira, uma sociedade 
É pôr quotas de responsabilidade limitada, nos ter- 
E Cedo fi baia Re seguintes: 


iara e ça é esta cidade e não tem sue- 

rsaes actualmente 

CP PEA duração da sociedade é por tempo in- 

—  detorminsdo, com principio em uni de fevereiro 

4 - do. “corrente. anrio e girará sob a firma Albino Pe- 
eira & Companhia, Limitada. 

pr 3-0 capital social é de dez contos em di- 

“nhetro, sendo Tum cónto a quota do socio Perei- 

va, Jã realisada, e de nove contos a do socio Fer- 
re ra. por conta da qual entrou para a sociedade 

Do ea E neo, ne O rigando-se 6 do + com os 

contos no pra ois annos a 
“com a dê Guia do Asa o ug de 
PR Pe eps E para a gocieda- 


e 4 
- 


ações que tem de casas na- 
excepto a da casa Soares, 
. de de Tiso | 


8 dear GRE «Oia trinta e um de dezembro de cada 
a se proceder. à a balanço geral ordinario na 
- presença. tambos os socios pslos quaes será asai- 
“opondo, sendo os lucros liquidos depois de retira- 

“ dos cinco,por cento. para fundo de reserva, dividi- 


mesma -Rroporção suportadas entre elles as nerdas 
— se as houver. 

” a tmPara suas despesas particulavos poderá 

“sada socio retirar mensalmente da caixa social 

— ate & quantia de quatrocentos escudos, retiradas 

que serão levadas a despezas geraes, 


> 8º-Nenhum socio poderá ceder a sãa quota 
Ro! parte della a estranhos, sem consentimento 
do outro socio, que reserva. para si o direito de 
* preferencim 
Ca — ?-Qualquer socio poderá fazer á sociedade 
Ea e suprimontos de que ella carecer, vencendo o 
RE id ao da taxa do Banco de Portugal, cor- 
E sê a interdicção ou falecimento 
: PAR dos “Socios, a sociedade continuará 
E . do! ó sobrevivo ou capaz e o representante ou 
e os do interdicto ou faliecido, nomeando os 
erdeiros enirs si um que os represente a todos 
* Sgnago cied ado. 


Ee ARA 11º-—Dando-se a dissolução de. sociedade por 


e Pirague. ao socio Albino Pereira e sóno cago 


“verte o não querer é que poderá, ficar à pertencer 
| E ego: “socio Ferreira. 


q 12.º—Em tudo o mais não previsto regulará 0 
A «tisposto nalei-de onze de abril de mil novecentos | 
RS 3 * um e mais legislação ap cavel, 
- Porto, 6 de fevereiro de 1929. 
RA ' tus Pod E a 
. AMO O notario, 


Eduardo á. Maia Mendes. 


conselho fiscal e proce- 
derem á eleição dos cor- 
pos gerentes e mêsa da 
assembleia geral visto 
caducsrem os respecti- 
vos mandatos 


de 1922. 


O presidente da assem- 


|(8) Sebastião dos Santos 


| cer do conselho fiscal. 
: | referente ao anno de 


des entre os socios em partes eguaes, sendo na: 


Es - qualquer motivo, o activo e passivo social ficará | arti 


& Hu 


Liverpool 
Dublin 


Bordeus 
& Leith 


Companhia de. Saia 
FRATERNIDADE 


Boe. An. da Respons. Ldo | 


e is 
aa 


Séde, rua lo Lotta 
ro, 54 — 


Asse»: bleia geral 


estatutos te- 


d'esta Companhia, á rna 


do Loureiro, 54, no Por- 
to, pelas 14 horas do, 
dia 8 de março proximo. 
para deliberarem sobre . 
o relatorio e contas da - 
disceção referente ao 


xercício de 1921 apre- 


RE sORl 15 de fevereiro 


bleia geral, - 


— Peréira de Vasconcellos. 


ESET CRT = = + 


Companhia União, 


De Credito Po- 
pular 


Sociedade asoyma de res- 
ponsabrilidade limitada 


bt A o 
Assembleia geral | 
ordinaria 
1039 NOR ordem do 

exc."º gnt. pre- 
gidento são convidados 
os senhores accionistas 


da Companhia União de 
Credito Popular a rye- 


unirem no dia 17 do cor-| À 
rente, pelas 13 horas e || 


meia, no edificio da sé- 


Praça de Carlos Alberto, 
790-2.º a fim de discutir 
e votar o relatorio, con- 
tas da direcção e pare- 


1991. 


Porto, 2? de fevereiro 
de 1922. 


O secretario da assem- 
bleia geral, 


José Pinto “Vorres, 


.— ——-— qem 


Cam. dê Ferro do Estado. 


Direcção doMirhoe Douro 
AVISO AO PUBLICO 
Esilão 


I35BINONFORME o dis- 

posto no art. 112.º 
da Tarifa Geral d'estes 
Caminhos de ferro, esta 
Direeção annuncia que, 
no proximo dia 17, pelas 
16 horas, na estação de 
Villa Real, ge procederá 
à venda, em leilão, da 
remessa de P, JV. nº 
08.846, constante «da um 
vagão de sal», com o 


pezo de 12.000 kilos e| 


que não foi retirada den- 
tro do praso legal, con- 
forme prescreve aquelle 


IgO. 
Porto, 14 de fevereiro 
de 1922. 

O engenheiro director, 


oulfato de cobre 


fais ENDE aos melho- 
res preços do 


- | mercado, a Companhia 


Mercantil do Alto Dou- 
ro. Rua do Mouzinho da 
Bilveira n.º 62,2.º—Porto. 


Vapores a sahir 


London, Antwerp| 


& Glasgow 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para É 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, || 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- & E 
dras, Rangoon, Calecutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, Rj 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxelas, Hamburgo, Malta. 
Alexandria, Pori-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, É: 
Trieste e outros nortos do Mediterranso como tambem É R 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghar, e mais 
portos la China e si. eic., etc. | 


AMI 


Previnem-se os recebedores de carga pe: 
los vapores supra citados para pôrem as barcas 3 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que c É 
façamos por sua conta e risco. | 


Fara mais esclarecimentos dirlzir-sa aos agentes 


Wall & Westlray 


Telephones, 596 e 697 


VAPORES . ú SAHIR 


à EKoninklijke Negeriandsche 


Es e 


ALBANO Entrou e carrega se- e 


gunda e terça-feira. 


Rotterdam, E 
todos os portos da 
Hollanda, levan- 
do carga a frete 
corrião para fe e 
vers, Ma 


CEPE 


DA RI NO Esperado terça-feira. 


ESTRELLANO | RR 


IDR bem como 
para Hamburgo 
e todos os nortos 
2 a da Alemanha. 
à | Todos os portos do 
AE Rhero. 


| AT — ee mm e 
Este vapor tambem zrceita carga comb 


ENDYMION prt Fins do corrente. 


E Newport-New, Baltimore. Philadelphia. New. É 
à Orleana, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, É 


a rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, 


POEL DIFP E SPEA em 21 do 


À | tinopla, Smyma, Alexandria, Patras, Volo, E 


é Chile e Perá. 


GAP RI Meados do corrente, 


Er = —e— Ene x: 


BORDEUS 


BEireeo fo 850 


nolland Nost-Afrika Liin 


Para Africa Oriental 
(DIREGTO) 53 
Durban, Lourenco Marques Inham-k 
: hane, Beira, Chinde, Quelimane, Mo- à 
* cambique, Dar -es»Salaam, Zanzibar, É] 
Tanga e Mombassa, 


RE Ovar holandez “HEEMSKERK" À 
a ga sahir do Leixões, em 1] de março, | 


Reccbo rassageiros do f.' classe 


EC CEEE TIE 


so 


Pede-se zos snrs. carregadores a fineza A 
de darem a nota da cerca com a maxima RM 
' brevidade. 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, É 
trata-se com os agentes 


ferve! & WKnudsen 


Largo do Terrsico da Alfandepa, 4,1º 
a ME 77 


Rus da bão 55 


CAUSA amo me NS, 


> e“. 
ns 


eis EE 


ce CONTHELINE 
À 
Ga E 


res da carga por este vapor, de que (Mal 
'é esperado em Leixões a todo o Mala Ret nanda) 


| momento, devendo à sua chegada  Paquefes correios a sahtr 
0 à | e | 
1870 OS tormos “ferem a bordo as embarcações ne-| do Lisixões 


nho a honra de convocar . ces ] 
FP ap o Ca Da sarias, a fim de lhes evitar des. 


reunirem em assembleia Pezas de estadia ao vapor. 
geral. ordinaria, na séde - 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de ja] 
neiro, Santos, Montevitieue Buenos-hires. 


Porto, 15 de fevereiro de 1922. IA 26 fe feveréiro o nagnote 


Os aportes, “LR 


Garland, Laiiloy & G, Limitada ZFELANDIA | 


TRANSPORTES. MARTIMOS ("eis é o rot dat 


ess Do ESTAD ) o ea Pd Sica pen so 


Para: Funchal, Pernambuco, Ba- Vapores só pararearga . 


hia, Rio de Janeiro, Santos e Rio & I7 de fevereiro o vanor 


Grande do Sul. AMSTEELAND 


Recebe carga e passaneiros de 1.º 2º 
termediaria e 3.º classes z sahir de posta 3 de marco 0 vapor 


cerca de 24 do corrente, o paquete. VÁ A R NEAND 
PORTO | | (Directo é | Rato) 


—— 0. ua 


Para: Funchal, “Pará p Manatis — Para passagens. cada a eia si 


mentos, cirigitr à 


Recebe passageiros de 1: e 3.º ciasses| (REY ANTUNES É 63: pass 


esperado em Leixões cero» do dia 18 do copies portos do Brazil com jp A sahir do rio Douro er 
corrente o vapor | No Porto | " Em Lishoa an be Idesção. & fevereiro. RA E. 
16% LIRA A Largo 8. Domingos, 82, 1º/P. Duque ta Terceira, 4 O | aquete TE ria =>. 
| —— — mo Ei E A nr 4120. 1 e? á : E pad Por Sa em do março. | Societé Les Air tus Rá 
Para mais informações, trata-se com o agente —— a ul “o CUY À BA nambuco, Bahia. Neceha passageiros fe 1 à | 
Armando Ochôa — COMPANHIA Mui Rio de Janeiro e e pie E Para BORDEOS (Dieaniad 
Telephone, 975 Raa da Nova Alfandega, 71, 1:º! ac > DA | | Santos. mio com m haliação. — É o o GAULOIS a tirem fá 


Esc aie sd 1 1 A a | ty o 
ii O Contralvesin nal asa por ré il MI 


Celere Preparado alemão, formula co dr. Richter F 
Applisavel em todos os periodos da sífilis 

115 com os melhores resultados A 

Regldoss Fasmaçia nat E das Flores, is E: 


(-CESOS eme e E pr am “ma ma 


Boris ani paes do o 
E leia 


À Direcção destes Serviços lembra aos 
snrs. consumidores de energia electrica pa- 


ra usos industriaes, que, de conformidade SARIDAS DE LEIXÕES 


com o seu contrato, não lhes é lícito con- ORIANA-E “SP aro, pata. Dão 


sumir energia durante as horas considera- Montevideu e Buenos-Aires e portos do Chile e do 
das (e carga maxima, as quaes, na presente | Perá. . 


quadra, são as seguintes: | Recebe passageiros de 1.º, 2º e 3,* classes 


Branes paqustes Lorreios-rapidos 


e janeiro . nro,» tas I6 |]2 às 24) ãe Janeiro e Rio da Preta. 


. s ] Es To demos 
Em fevereiro. e.» ». é [7 k 24 Vara reserva de logares ou ontra qualquer in 
EF QUE. é uno ds É I7 12 24. formação, dirigir-se aos agentes geraes no norte 


Da observancia escrupulosa d'este ho.| dº Portugal: 
rario por parte dos snrs. industrizes depen- 
dem principalmente a continuação do a Kendall, Pinto Basto é» b,º ; Limitada 
cimento regular de energia electrica para. Rua Infante D. Henrique, 73-2º 
força motriz cu iluminação, pelo que estes Telephone, 410 End, tei—NAVIGATION—Porto 
Serviços esperam que os snrs. consumidores Ou nos seus corresnordentess na provincia 
reconheçam a necessidade de cooperar por. 


esse meio para amanutenção da normalida-| Bremen e Hamburgo 


RR Andes io doa (DIRECTO) 


O vapor -NAETE MARTHA -sntrou e car- 
E rega hoje, recebendo carga a frete corrido para 
a “portos do costume. 


N Ê C A R IA | ROTTERDAM 


À Fabrica de Moagem do 
Cavado —Barcallos 


Previne os seus estimados clion- 
tes de que só aceita a sacarita do 
sua marca, quendo devolvida 
nara BSRGELOS aíé ao dia 15 de 
março do amno corrento. 1234 


5 corrente, recebendo carga a frete corrido para 
|| Amsterdam e mais cidades da Hollanda. 


Las Palmas e Tenerifle 


s O vapor-Didomburg Ff-Sahirá em cerca 
R de 22 do corrente. 

Trata-se com os agentes 

1280 BURMESTER “a Foi Limitada 

Rua S, João Novo n.º 7 Telephone, 780 


“Soomho Dot Maatschappi | | 


& conhecimentos directos rara: N ew-Vork, o E 


Vera Cruz, Ruenos-Aires, Montevideu, Rosa- É 
É | Madras, Calcnttá, Piraens, Salonica, Constan. | = 


q | Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly. R 
| America Central. has Occidentaes bem como & à 


Vapos — ORPHEUS im “6 de fevereiro. N F: 


Bd no RiO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. É 


; 
E 
| 

| 


Em novembro, dezembro | Preço das passagens de 3.º classe para neto 


O vapor— SPIGA- Sabirá sabbado, 18 do| 


rt , 


E a 
mi E mm po E. 
CORBANHIA FRAAEIA DE put y 
oi regular e rapido da ah 


miral Dipp d tm 


KR a a is Jansir ni = Í 


nm 


by O la Ti 


GadE PORTO E VIGO 635 
ESA Roe Qi é pa 426 e 1658 


à Amital Rica de fi ed 


: to março-—Para 0 Rio de Janeiro, Sant tg Ria 
: lo do Sol, Montevideu 6 Btanos-Airgs, ER 


17 de feverei- 


Havre Ê Liverpool | PANGRAS Recebe carga e 


assageiros. 

- 18 de fevereiro. 
AIDAN Recebe Garu aço or ET 
Pará Ê Nanaus assageirosdo 1* Mm, Podos os vapores recebem 
- a | ção no Rio de Janeiro para Natal| - 
dq | rabyba do Norte), Naceló, Aracaju “ VicE bora 
4 naguê, Antonina. £. Francisca, "Flor pr 
à Itajahy. ii 


vam 3) a. 


3 3.º classes. 


48 


Os vapores que fazem a egcal K 
Grande do Sul, baldezrão n este 70 NÉ 
ca para Pelotas e Porto Alegre, | 


| iioga-se 20s senhores resngmoda 
Ras suas passagens com 2 maior antecir çã 
W nestas condições ser-lhe-hão tese vao 

logo os logares. - Pa 
OST o E p 


| 
Havre. hamburgo, Hull idemarço. À 
Ê LORÓTOS [ST MIGHAEL Recebs carga, 


“BM 


hamport & Rolf Lino 


“Vapores só para carga s6a. DO cientos, trata “eins OM ementa 
E E. em Portugal. a, ; 
Bahia tm LEIGHTON | 1demarso E Comptoir Maritime Fran ot 


Limitada 


SUCCESSEUR DE. a | 


Diogo Joaquim des Ma po 
No Porto Em 


ER. Nova Alfandega, 7] Rua da P; di 
E Ddin o à 1589 Telephone, | rêi tt 


, 
Pd o 

, . 

*e 
ssa - e 

de a ' CAST Ta DNPM EE e E 

, - - e da — — 
RR 
e - 
e 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo 


maia de Navegaçi p: 


= 


telephone, ses ES U D- ATLA NTIQU J 


Malaga, Valencia, Barce- q à Serviço exclusivo de pas: ago | 


MONT-ROSE | Ema ae mar a ai e e. | Panuete de Ino, extra-rapito, à quatro 


portos do Mediterraneo e le- - A sahir de Lisboa 


:» | MASSILIA 


pola e Londres 6 Hamburgo Rg o | 
+ m e vereiro — 


Lloyd Royal Belge À ivdes o Euenocaies 


Recehem Hassagolrodh 


MONT CENIS 


d GALICER | Em 2000 teve Anvers à intermediario e 3»º classes — 

E | | Res derem eér: | 

] . . = di P. sem 
VACEDONIER Em 5 demart Rio de Janeiro, San- 06 asus logares à vista ta pl : 
o, tos o Buenos-Áires É | paquato, mas mteciaaçãos” a 


Recebe passageiros de 1.º classe 


Alaxantria, Pert-Sail, Port- 

AE 2 de mer. Solilan, Rossl. Bá, Nana, 
Lourenço Marques, Balra 6 
Segs | 


= pn o Peão o ral mr om cm 


— (Linha regular mensa! de 3 
( y navegação entre K Braz à 4. Nova Alfandega, 7) Rua. da P ; 
e o norte da Europa) Dee rotephone, 1680 | retephone, 


q Para passagens é 
à mentos, trafa-go com á pe 
E Portugal AR 


“Gomptoir Maritime Fran 0) 
“o lugais, Limitada 


 SUCCESSEUR DE 


Diogo JOAQUIM DE MA 


E 


Ha de la Reunion i.. 


Southampton, Ha- | Sahe em 20 do cones. E 
vre, Ânvers e h, Receba noi ng): 


Nvaré | nó * [ESEC para Bordeus e U 


O paquete 1 Funchal, Per. ECT Ss DIRECTO | 


Nfenas nambuco, Bahia, jros de 1º 6 2: classes É 8) vapor ser 


Rio de Janeiro e | carga nara todos os 


Trata-se com os agentes 


“Para BORDEOS cs D) 


1ê 

Pinto & Softo Maia E | cr e 
Secção Marítima | [A Para ROUEN É 

Telephone, 27164 Praça a da Liberdade, 2 28, 20 O vapor MARS a cel em 35 df 

ii, Pindo Basto & ED.” fim ese 

- in 0 Das U é bó É Compl Maritime Frango + 

| y 
Vapores  sahir ER aa E 

do | ; SUCCESSEREa 


PAR ás GO TES D à Diogo Joaquim do Mat 
corrido para todos os P d Ê |: 


portos do costume. Em 4:de março. pesa Hz | I Rua ia on 
Bristol e Newport E : ns 
recebendo carga a frete m 20 de f 1 

E aba ewtonia veio. CLAN TIN 


Compenhagen, ao | | (DIRECTO) | com 
recebendo carga tam- o .s 4 
bem com corhecizmentos | Pa ra Natal, Apr Ba 
directos. e frete corrido 
para todos os portos da ques e eira, 
PANA e Ch k 66 do fica 
jerg, Haderslev, Aaben- à: k 
raa e Sonderborg assim di OW Em 20 de feve- “a - 
como para Noruega. Sue- | Feiro, | Chin Mace A Brit L 
cia. Finlandia, Koenigs- un Uh 
berg, Nwiahrwasser (car- | | cê sir 


ga para Polonia), Dan- 
tzig, Stettin, Lubeck, Li- 


sa 


Este vapor recebo. carga pê 


bau, Riga e Reval com ê 
Eranelirdo em dad todos Os parios da Costa TR 
gen. ; age com trasbordo em Lourenço 
| z A ques. A 

Para esclarecimentos dirigir aos agentes Para carga e mais esclarecimen 
ris eira o. 


OREY, ANTUNES 8-6 1 v 


a 


Kendall, Pinto Basto 8 E b.º 


BE tap recursos | Sar res do No Porto |. Lisbo 
732 O Iniante D, Henrique, o, p. mr 


Largo S, Domingos, 62, à 


Telephone, 1976 


TELEPHONE. 470 Telephone: 


“ .. “5 
+ E. 
a * 


